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SÃO PAULO—Quinta-feira, 17 de julho do 1902 
I S T B B I O T Y P A L O Z I M P E E S S O E M M A C H I N A S E O T A T I V A S D E M A E I N O N I 

K K D l O r i o K 0FF1CIMA»! 

RUA DE 8. BENTO (5-B 

TELEPHONE, 629 
i W l E R O » O O S 

E x p e d i e n t « 

A ACTUAL DIRECÇÃO DE3TA FO-
I NAl 

DIRECÇA 
LHA NAO SE RESPONSABILISA r e -
LAS DIVIDAS CONTRAHIOAS DURAN-
TE O PERÍODO DO ARRENDAMENTO 
A SABER, DESDE t. DE OUTUBRO 

LHA NÄO SE _RB8PÖ_NSABILISA PE-
- 'UD 

n 

DE I Í9B ATÉ 30 DE SETEMBRO DE 
30 DE JA" 

O E S C 
TB 30 , 

(SOI E DESTA DATA ATÉ 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE 
BER DIRIGIDA A ESTA CAPITA!., 
PAIXA P, AO RESPECTIVO ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCHA 
RIBEIRO, COM QUKM O PUBLICO 
s e DEVERÁ ENTENDER SOBRE AN 
NÚNCIOS, ASSIGNATURAS ETC. 

ÍODOS OS PAGAMENTOS DEVE 
O SER FEITOS MEDIANTE RECI 

BO PASSADO PELO . MESMO. EM 
COMPETENTE TALÃO, DEVENDO 
TAMBÉM OB VALES POSTAES IN 
CLUIR O NOI — " CLUIR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

DO ADMINISTRA 

A r s r U o a • a p e o l a e i 

J . J . COAOHMAN, de volta de sua 
estada em Guarujá, aclia-se do novo ús 
ordens dos seus amigos e clientes para 
os misteres de sua profissão no seu ga-
binete dentário, á rua Direita, n. 0. 

DR. GAMA CERQUEIRA—medico-
Clinica medica em geral o especialidade 
do criangás. Residência,rna General OiO-
Ho, 128. Consullorio, rua Direita, 10, so-
brado, de 1 As 3 horas. 

ADVOGADOS--!)™ José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : ma 
de 8. Dento, li. 47. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vionna, cora pratica dos priu-
ripaes liospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allemanha e Inglaterra. Consnlto-
rio: rua de S. Bento, 57, telephono, «98. 
De 12 ás 3 tardo. Residcucia: rua Maria 
TUereza, 24, leleplione, 66. 

PR . GABRIEL DA VEIGA advoga 
com os drs. Vr.lOA Fn.no e Gosins R i 
ur ino.—Escriptor io : Rca D k b i t j , 14 
(«obrado).—Dc 12 4s 4. — Incumbe-se de 
todos cs trabalhos attinentes á sua pro-
fissiSo, nesta capital e no interior do Es-
tado . 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultoria, rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. Residen 
ria, rua da Liberdade, 07. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dn Toledo— 
Acceita causas em 1* o 2* instancias o 

3o interior do Estado. Escriptorio, rua 
c S. Bento, 18, sobrado. Residencia, ma 

QalrSo Bueno, 

DR. MATI1IAS VALLADAO-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphlliticas, do coração e pulmão. 
Re.iidencla, ma da Consolação, n. 2, te-
leplionc, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ia 3. 

PR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advogado — Iqcpmbc-se de serviços na 
capital e no Interior, em primeira o se-

,gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
to, n. 12. Kcsld.—rua dpB. João.n. 133. 

DR. VIRIATO BBANDAO.-Clinica nie-
üco-eirurgica o especialmente moléstias 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 87, telephone, n. 924. Residencia : 
ma Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thercza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS-
Deodoro, n. 8-A. 

• Rua Marechal 

SEVEIilANO LEAL-
D (-odoro, 16 e 10-A. 

- Rua Marechal 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua dé 8. Bento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
ag-nefa, ma de S. Bento, 35. 

PEDRO DA KOCH A«- Escriptorio 
agencia, rua Santa Thcreza. 8. 

J . F. FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio & rua do Santa Thereza. 6-A. 

O A C R E 
A 25 de fevereiro deste anno, escrevía-

mos nestas coiumnas o seguinte : 

•O ministro peruano em La Paz pro-

iestou, pe l a te i ickira vez, junto do go-

verno do general Pando contra o arren-

damento de uma parte do territorio do 

Acre a nm syndicato extrangeiro». E, 

em seguida, mostrámos a gravidade da-

qnelle acto do governo boliviano o 

enormes perigos que acarretava para o 

Brasil. 

Em editoriaes de 5 e 7 de março, tra 

támos longamente do caso, qne só mais 

tarde repercutiu na imprensa do Rio. 

O Jornal do Comwerclo, nestes últi-

mos dias, censurando a inércia de nossa 

chancelaria, avocou a si a primazia 

do protesto e do grito de alarma contra 

aquelle arrendamento, citando sobre o 

assumpto ama •vária» inserta no nume-

ro de 7 de abril. Ha muito tempo antes, 

tínhamos nós chamado a attengSo do pu-

blico para o perigo qne ameaçava a nos3 

•a fronteira do norte; mas estamos certos, 

• nisso concordamos plenamente com o 

Jornal do Commercio—que só depois do 

alarma da imprensa do Rio e forçada 

pela opinião pnblica, tentou a nossa chan-

celleria alguns passos tinidos e hesitantes 

nessa melindrosa questão. 

Dahi para cá, o facto avnlton-se dia a 

dia, preoccnptndo a imprensa, o Congres-

so * o povo. O governo qniz organisar 

metllngs para iliudlr a altenção nacional 

e desviar de si a responsabilidade de sna 

escandalosa incúria deante daqaelle facto; 

pedln ao Congresso a retirada do tratado 

de éommereio com a Bolivia e começou 

assa politica tortuosa e extemporânea de rrer impedir oart^hdamftto por meio 

tardias telegrammas ao presidente da 

BoKvU, (onerai Pando. Ora, este eonhe-

• i " d» perto o assumpto e a região do 

Aert, pata I* estivera como commlasario 

tollvlano, ao lado do então eommisssrio 

brasileiro, coronel Tfcanmatnrgo de Ate-

n d o Limitou.», pois, , brincar CORI U 

«•dieoUs ameaças de p ip io , partidas do 

fwr«TM 4o tr Campos Salles. 

O («aeral Pando twm ubia qne, a tm-

pelto te arremtaoeat», eada se fizera 

te Ott altas | • rever») brasileiro tivera 

•r ice: .mento d»Ue ha qnu i mm u n o ; 

•onhe da dfccaaalc d« mesmo no Coa-

> bolivtaoo; acampallio!!. 

brasileiro, segundo o telogrimm» de 

Nova-York para o Jornal do Commercio, 

do honteni, solicitou a intervenção do go-

verno norte-americano no assumpto I 

Como se vf, o entremez passa a ope 

ra liuffa, a opera cómica o a opera appa-

ratosi, mais tarde, de certo com grande 

estardalhaço durmas, clangor de trompas, 

desfilar de tropas e, multo provavelmen-

te, fumo de batalha o sangue. 

Em que caracter solicitou o governo 

brasileiro a Intervenção da chancellaria 

norte-americana no caso do Acre? 

Ern quo condições prestará o governo 

americano seus bons officios ao Brasil ? 

E so decidir que o arrendamento deve 

ser mantido, cm que posiçSo ficará o go-

verno perante o Congresso, perante a na-

ção ? 

E' ura acto quo pódo trazer gravíssi-

mas responsabilidades para o paiz o fei-

to, entretanto, sem scicncia do Congresso, 

nem do povo. Basta dizer que, no caso 

de se pronunciar achanccllaria norte-aino-

rleana a favor do arrendamento, qualquer 

acto do povo brasileiro contrt: o a isso 

i-Ia melindrar o governo norte-aracri-

cauo. 

Erafiin, esta questão do Acre 6 nm 

Proten, que nos púde ainda estrangular. 

C A M 1 3 X O 

O mercado do cambio, honlcm, man-

teve-se íirme todo o dia. 

Os bancos abriram com a taxa de 11 

29|32, realisando-so alguus negocios na 

taxa de 11 15[10. 

Pelas 11 horas, o -mercado mostrou 

uma pequena indecisão e os bancos re-

cusaram papel repassado a 11 15)10. 

A taxa de 11 29i32 vigorou todo o 

dia, o á hora i lo' fechamento o Londoii, 

Riter Plate Bani; e os bancos Fraucez 

e Italiano offcreceram saques a 11 15[10, 

sem adiarem dinheiro. 

O mercado fechou firmo com estas ta-

xar em vigor. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabella officiai, affixaila honlem 
pela Camara Symlical dos Corretores: 

90 DIAS Á VISTA 

Londres... 
Paris 
Hamburgo , 
Italia 
Portugal. . . 
New-York 

11 29|32 11 25132 
801 810 
9SU 1000 

80« 
375 

41'JH 
205000 Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 11 l-"|1'i.^ 
Contra a caixa matriz, 11 7|S, 11 lüi i í i . 

Era egua'. dáta do anno passado : 
' J O d i a s A' VISTA 

10 7|8 
877 

1083 

10 3|I 

.887 
1096 

875 
3T»3 

4600 

2 3 . 0 0 0 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
New-York 

Soberanos 

Rx Iremos: 

Contra banqueiros, 10 13(10, .10 15]I0 

Contra a caixa matriz, 10 lüitO, 1015]10 

A Praça do Commercio recebeu os se-
guintes telegrammas: 

RIO, 16 

U T o t a s 

Bancário 
Particular 

Mercado, calmo. 

Bancarlo 
PartiPulnr 

Mercado, frouxo. 

Bancário 
Particular... 

Bancarlo. . . . 
Particular... 

11 15|16 
12 d. 

RIO, 16 

2-iS m. 

. . . 1129132 

. . . 11 31 {32 

SANTOS, 16 

11-55 m. 

11 29]32 
11 31 [3? 

SANTOS, 16 

2 h. 

11 15(16 
12 d. 

Prefeitura. 
O sr. prefeito municipal abriu concor-

rência publica para os melhoramentos das 
ruas Turyassú a Thabor, e para a con-
strucção da um boeiro na rua Marthi, 
orçando essas obras cm 6:000$. 

—A directoria das Obras Publicas foi 
auctorisada a dispender 882$600, com os 
coneertos do necrotério da Consolação. 

—A Prefeitura mandou restituir a João 
do Vitis a quantia do 10C|i, correspon-
dente á importancia do uma multa, da 
qual foi relevado. 

—O mesmo sr. prefeito solicitou do 
secretario da Agricnltura a remoção para 
novo alinhamento das guias, do combus-
tor de gaz n. 2980, do largo Brigadeiro 
Galvio, o construcção do uma bocca do 
lobo, na esquina das rcas Conselheiro 
Nebias o General Ozorio, onda se vai 
proceder a concertos no calçamento. 

A requisição da directoria da Justiça, 
o thesouro vai cffectuar os seguintes pa-
gamentos: 323.Ç200, á The. Ciltj of San-
tos Improvementa; 300$, a Eduardo 
Prates ; 180$, a Pedro Christe do Nasci-
mento; 400-ljf, a José Pereira Leite Gui-
marães: 100$, a Antonio Proost Rodova-
lho ; 340$, a d . Ainelia Fagundes Vasqnes; 
90$, a Pedro Durand; 160$, a Affonso 
Mariano Fagundes ; 250.$, a José Pereira 
Cardoso; ÍOOÇ, a João Nogueira Ferraz. 

O chefe do Almoxarifado da directo-
ria da Justiça vai fornecer diversos ar-
tigos de expediente i delegacia da 4 .* 
circumscripçSo. 

Foram concedidos 60 dias de licença 
ao telegrapUista de 2* classe do corpo 
de bombeiros, Julião Martinez. 

Pagamento de premio. 

A thesourariâ das loterias de S. Panio 

pagou hontem mais cinco fracções do 

premio maior da grande loteria extrahi-

da em 10 do corrente, na importancia de 

23:000*000, sendo quatro ao Banco de-S. 

Paulo e nm ao sr. José Augusto Affon-

morador em Ribeirte Preto, 

" i m v s i ú m ^ s s r t 

capital, á rua do Palacio, 3 A, é ineon-
• • > ' -"•*-- da »ator ati-

Tclcgrapliam de Kova-Yurk para o Jor-

nal do Commercio : 

•Os jornaes publicam hoje noticias em 

que anuunclam que não só a Bolivia, mas 

também o Rrasil pediu a intervenção dos 

Estados-Unldos uo litigio que sobreveiu 

entro esses (lous Estados sul americanos, 

a proposito da concessão do governo bo-

liviano arrendando uma parto das terras 

do Acro a um syndicalo anglo-americano 

Os jornaes vão mais longe ainda, pois 

asseguram que o governo americano to 

mará em mios a questão c a tornará 

objecto de cuidadoso estudo. • 

• S 

A Imperial Academia do Sciencias, de 

Vienna, acaba de commcttcr ao velho e 

sábio naturalista dr. Franz Stciudachncr, 

conselheiro da Côrte o director lio uma 

secção do museu daqneila academia, a 

missão sclentUIca do chefiar uma expedi 

ção zoologica pelo interior dos Estados da 

Bahia, I'iauhy e Maranhão. 

Deverá esta partir da Bahia c marchar 

até Parnahyba, no Piauliy, á foz do rio 

daquelle nome; dahi, a Tlierezina, e dahi, 

a Caxias, no Maranhão. 

0 dr. Stcindachncr é naturalista repu-

tado desdo 1805, era que recebeu, para 

dcscrevel-as mais tarde, as collecçòes zoo 

lógicas enviadas por Agassis depois de 

sua viagem ao Brasil. 

A' collectoria das rendas fccleraes, cm 
S. Carlos, neste F.slado, vão ser nnuc-
xadas as de Ribeirão Bonito, Boa Espe-
rança o Dourados. 

* 
* * 

Referem telegrammas de Montevideo 
que a reunião do 14, uo Senado, só ter-
minou á meia-noite. 

A essa hora, foi approvadn, por 43 
votos contra 36, uma moção reconheceu 
do que o Poder Executivo violou a Con-
stituição Nacional, bem eomo a lei inter-
pretativa ilc 1873, e exigindo a prom 
pta remessa ao Senado das provas pro 
mettidas e que justificam, na ojiinião do 
presidente, a prisão dos senauores Do 
minguez o Mendoza. 

Os 36 senadores que não subscreveram 
a moção exigiam uma outra, concebida 
cm termos mais cnergicos. 

* 
* * 

De Génova, Italia, recebemos uma bro-
chura In quarto, de 144 paginas, con-
tendo as allegaçOcs c cópias de todos os 
documentos em que a antiga iirina desta 
praça, Camillo Cresta & C . , baseia 
uma" reclamação do cinco mil contos de 
réis contra o Thesouro Nacional, como 
indemnisaçSo, por ter sido decretada in-
justamente pelo então juiz da 2.* vara 
eivei de São Paulo a faliencia daqneila 
firma. 

Entre os documentos, competentemente 
veftidos para o italiano, coinprchcndem-
k> certidões do sentenças do iribunaes e 
juizes singulares, de laudos dc peritos, 

Sarccercs dos Bancos, protestos de cre 
ores, decreto do presidente do Estado, 

pareceres dos advogados brasileiros, con-
selheiros Andrade Figueira c Laffavette, 
drs. Clóvis Bevilacqua, Coelho Rodri-
gues e João Araujo e dos notáveis juris-
consultos italianos Pietro Cogliolo e Lo-
dovico Mori ara. 

Estes dous pareceres concluem deste 
modo, respectivamente : 

«Le côso hingameníe discorsc condu-
cono a dimostraro che la Ditta Cresta e 
per essa i suoi componcnti, Cittadini ita-
liani, hanno diritto di ottenere dal go 
verno dei Brasiic il risarclmcnto drgii 
enormo danni patiti» e «So adunque, 1c 
supremo compctcnti autoritá brasiliano 
hanno fornito la testeraonianza perfetta e 
irrevocabile delia esistenza di fatti dolo 
si di un magistrato dei paeso in danno 
do Cittadini italiani; se é dimostrato che 
i remedi giudiziari non valsero a stoma-
re l'énorme jattura derivata daqueiropc-
ra deliüuosa; se sta il principio généra-
le, consuetudinário o^a i civilo equitú,-

delia 
u.iuviumiiiii .....li i i i i iu c|tii 
respousabilitíi actio Stato pel 

danno ing íusta inentc recato d a i suoi fuu-

z ionar i a i pr iva t i , ne l feserc iz io de i pubbl i-

ci u f i i z i , MI SEMnitA CHE IITTTO QUANTO 

HTAHILISCA IN MODO IUI!Et'KAOAtlI).E I I . 

SF.UIO FONDAMENTO OIURIKK.O DELLA DO-

UANDA DI AZIONI DXPLOIIATICA INOI.TKA-

TA AL GOVERNO ITALIANO DALLA DITTA 

CRESTA.• 

Declaram os reclamantes que, no caso 
de ser paga a reclamação, possa sei o 
directamente, dcdnzidns as despesas, aos 
credores da antiga firma, neste paiz. 

Einfim, trata-se de um caso humilhante 

?ara nossa patria, qual o do intervenção 

i p lomat i ca po r no to r i a denegação de 

da ins t i ça . 

K' digno da Turquia. 
Mas, que humilhações não teremos ain-

da a soffrer neste declive do misérias 
por onde escorregamos diariamente para 
um fim desconhecido I 

*** 

O nosso collcga Diário da Praça, 
desde hontem. começou a ser distribuído 
i tarde, tendo assumido o cargo do rc-
daetor-sccrctorlo, em substituição do sr. 
Antonio Fonseca, que so retiron desta ca-
pilal, o dr. Sylvio de Campos. 

*** 

Já está muito adeantada a impressão 
do parecer do deputado federal Serze-
dello Correia sobre a receita. Provavel-
mente, para a próxima somana, esse tra-
balho será distribuído á commissão de 
Orçamento e á Imprensa, até que seja 
remettida a proposta quo lhe deve ser 
nddicionada. O trabalho do sr. Serze-
dello Correia já fôrma um grosso volume 
de mais de 500 paginas. 

A situação financeira e economica, 
escrevo o Pah, 6 amplamente estuda-
da, c sobre as repartições aduaneiras, o 
contrabando e a verdade da arrecadação, 
o relatório é rico das mais importantes 
e úteis Informações.« 

Foi exonerado, a pedido, o sr. Fran-
cisco Ferreira de Assis do cargo (te col-
lector de Faxina. 

A Camara Municipal de Atibaia solici-
tou da Secretaria da Agricultura a ida 
da um engenheiro áquella localidade, afim 
de proceder a inspecção do estado em 
qne se acha a estrada que dnlli vai á 
villa Nazareth. 

. V 
Foram approvados pelo sr. secretario 

da Agricnltura os segnintes contractos 
lavrados pela Snperintendencia de Obras 
Publieaa: 

Com a Camara Municipal de Piedade, 
pára a pintara da cadeia local; com Se-
vero da Bocha, para a reparação da pon-
te sobre o rio Tietê na villa do Salto de 
Yiú,« com Antonio Alves Simões, para a 
execução das obras snpplessentares da 
ponte do Rio Verde, em Itaporanga. , . *'* 

Assumiu o cargo Ü director interino 
do Instituto Agronómico o dr. Henrique 
Patter, l * ajudante ebimico. 

• " » 

cargo de director da 
do interior o sr. Cartes Beis, 

Foi nomeado o coronel Manoel Bouio 
Domingues de Castro para o cargo 'to 
presidente da commissão do agriculta a 
de S8o Luiz do Parahilinga, em snbri-
tuiçlo do sr. Bernardes Domingues <!<• 
Castro, quo foi exonerado a pedido. 

Sollcitoram permuta dos respectivos 
cargos o sr. José Vieira Barbosa, ji-is 
de Direito da comarca de Araras,« o sr 
Manoel Augusto Orncllas, juiz da comar-
ca de Mocóca. 

O sr. Bento Bueno, secretario A> 
Interior e da Justiçs, dirigiu ura olfieio 
concebido nos seguintes termos aos srs. 
secretario da Agricultura, presidente «lo 
Tribunal de Justiça, chefe de policia ' c 
director do Forum : 

• Organison-sc na ilha d ; Cuba um 
veruo independente o republicano, sob . 
presidência do sr. Estrada Palma. 

Assim o communicou o ministro 
Relações Exteriores, pedindo a 
tempo, por desejo do dito governo, 
missão para que os agentes consul 
americanos exerçam provisoriamente 
officios n favor dos interesses da Re^ 
blica de Cuba o dos seus concidadãos. 

O governo de Cuba ainda não fez $a 
Brasil a communieação do estylo, não ta-
lando, portanto, reconhecido; mas o sr. 
presidente da Republica, certo dc qác 
essa communieação oão se fará ilemoi 
resolveu dar a permwsSo pedida, 
fórmo declarou o Ministério das Ri 
Exteriores, em aviso circular, sob rt 
de 9 do corrente mez, dirigido ao 
presidente do Estado, c do qual vos 
scieucia para os devidos effeitos.» 

Está encarregado hoje do serviço J 
vaccinação contra a varíola, na Din 
ria do Serviço Sanitario, das 11 ÚS 3 i 
tardo, o inspector sanitário dr. n 
Lima. 

8erá também alli encontrado hoje, 
todas as quintas-feiras, das81j2ás 101 
horas da manhã, o dr. Vital Brasil, ' 
rcctor do Instituto Seruintlierapico, 
vaccinará contra a peste. 

*** 

A commissão dc Finanças do Senado fede-
ral solicitou do ministro da Viação a 
moustrflção dn despesa de 614:675$, con-
stante do projecto da Camara auctorisan-
do o governo a abrir o referido credíío 
para occorrer ao pagamento do pessoal 
da Repartição Gerai dos Correios, credito 
esse crcado por deliberação do Congresso 

CHHONICA DAS CAMARAS 

SENADO 

•Vada de Importante occorreu nesla ca-
sa do Congresso. 

O expediente coustou da leitura do pa-
recer n. 4 da commissão de Estatística, 
opinando pela approvação do projecto n. 
43, do 1900, souro cravação de marcos 
nos pontos principaes das linhas diviso 
rias dos territórios dc cada ura dos muni-
cípios do Estado. 

Na ordem do dia, submettido a discus-
são o projecto li. 29, de 1901, da Cama-
ra do.-, deputados, eom parecer n. 2, de-
terminando que o dlstriclo de paz e po-
licial de S. José do Paraizo, em Jabotl-
cabal, pssse a denominar se «São José dn 
Queixada», pediu a palavra o senador 
Ezequiel Ramos, enviando á mesa a se-
guinte emenda, por amor a Sao José, mi-
moseado eòm uni qualificativo, aliás im 

Cainptnella. Relator, o sr. X . de Tole-
do. Rejeitaram os embargos. 

O Thesouro federal enviará pelo yo 
quete Cordillère lbs. 408.710 5-9 e iihw 
8.803-10, destinadas a reforçar os saldo? 
existentes em mãos dos agentes financé 
ros do Brasil cm Londres. 

O sr. secretario da Agricultura ap 
provou os termos de ndditamento aos 
contractos celebrados pela Superintendên-
cia das Obras Publicas cora Ticiano Lu-
chetti, para a construeção do uma eadss, 
era Santa Izabel, e com Luiz Cesar-1«! 
Amaral Gama, para u execução de ohniri 
dc reparos lio quartel da guarda e ir iu 

Foram nomeados por decreto dc híó-
tem: 

O sr. José Rodrigues Carvalho, para 
o cargo de collector de rendas estadoaes 
da comarca da Faxina; o sr. Túlio Xa-
vier Mendonça, para o carpo do eolBe-
ctor rondas de Rio das Pedras; o sr. 
Simpliciano da Rocha Pombo, para o k>-
;ar de escrivão da collectoria dc rendas 
e Nuporanga, e o sr. Pedro dc Freitas, 
,ara o logar dc guarda-fiscal da Rccebc-
oria de Rendas uo Santos. 

Lemos um estudo dc Gustavo Pena so-
bre o Aleijadinho, estatuario mineiro, tvpo 
bizarro e endolorido dc artista, sobre 
quetn paira um mystorio do lenda, envol-
vendo a individualidade soffredora do mu-
tilado que viveu a esculpir santos, a gra-
var no granito rude ramagens qne b£» 
existem e flores de um jardim que eilc 
andava cultivando, cheio dé amor e de 
paixão, na quasi absoluta abstracção do 
seu sonho de cstheta. 

A leitura desso trabalho veia lembrar-
nos o perfil holenne de um velho qr.c 
conhecemos, esquecido o ignorado, numa 
pequena cidade decadente, corôada, aliás, 
por uma remota tradição, quo a engri-
nalda num prestigio de luctas o dc guer-
ras. 

O velho a quo mo refiro era conheci-
do por Bernardo Santeiro, respeitado, 
adorado quasi, pela população da peque-
na cidade. 

Quem traça estas linhas conheceu Ber-
nardo já ás portas da inortc, alquebnub 
e doente, consumido sempre pelo grande 
sonho que o allucinava: cortar em ma-
deira uma imagem do Sculior Morto, per-
feita cm linhas, no conjuucto c na ex-
pressão . 

Bernardo Santeiro, como indica o ap-
pollido, era ura talhador de imagenes o 
um desses indivíduos que impressionam, 
deixando do si urna recordação indelevel, 
quo os dias não sepultam. 

Os trabalhos do artista a qne nos re-
ferimos audam esparsos pela» peqnéuas 
capellas da vizinhança de sua cidade, ás 
quacs doava tudo o que fazia, recusando 
obstinadamente quaesquer gratificações 
que lhe quizcsseiu dar, exigindo, entre-
tanto, nm privilegio : enfeitar os altares 
cin que eruin recolhidas as imagens qne 
esculpia. 

O velho tinha, então, cuidados e de-
licadezas de mulher, carinhos de meni-
na, ao cobrir de rosas bravas ede lí-
rios as santas de perfil inuito snaves 
quo elle amava e que lho desperta-
vam, talvez, as visões {Iluminadas dc 
além mundo, a que seu espirito simples 
e ingénuo dava coloridos triumphaes. 

Quando conheci Bernardo Santsfro, 
trabalhava elle nnraa imagem do Scnbor 
Morto. Procurei-o, levado pelo interease 
que ma despertara a leitura dc nina apre-
ciação do Barão Homem de Mello, soaâo 
erro, sobre os trabalhos do esculptor mi-
neiro. 

Commigo foram visitar o velho alguns 
amigos, conhecedores da grande arte au-

>péa, qne se extasiaram deante da iaa-
em qne o Santeiro concluía, elogiando as 
nhãs, a anatomia perfeita e, principal-

mente, a correcção dc um braço qn* sa-
bia, numa suggestâo de inércia t do 
morte. 

E tndo foi perdido; esso homem de ex-
traordinário talento artisíico é hoje nm 
morto, só tendo deixado de soa inelimt-
ç io assombrosa raros santo», que a poei-
ra cobre, pelos nichos sombrios das egre 
jas de aldeia. 

E' precise que os governos dessa tor-
, já qne não é possível, nem raztcwl 

multiplicar escolas de arte onde se iate-
graiisem as organisações predestinadas, 
protejam e amparem as grandes vi 
qne, eom um ponto de apoio, s* pedem 
manifestar A grande luz, eomo tri 
dores, elevando o nome desta terra 
«egnndo a phrase dc um notável « f i r i-
to, tndo 6 grande, i excepção d* to-
mem. ' ' **-~ 

S B . A D B I A N O S Z 

Clinica medica. ; Reaid™ 
ran«», 3». e s a ú » « a ' r a a 
TM D»»-»« PntianltanA • D 
MO rnlnvC, l/viniiiliVl 11 » » 

• ( 

próprio 
«Em vez de 8áo José dn Queixada, leia-

se Tayatinga.» 
Tanto o projecto, como a emenda fo 

ram approvado*. 
Kguaimento foi approvado em segunda 

discussão o projecto n. 43, de 1901, da 
mesma Camara, com parecer n. 1, con 
tendo emenda ao referido projecto, rrean-
do o districto de paz dc Brodowaki, no 
districto policial do mesmo nome. 

Exgottada a materia conftaníe da or-
dem do dia, levantou-se a sessão, sendo 
designado» os trabalhos para a de lioje. 

< AMABA 

Antes do soar o tyínpano para a cha-
mada, havia na ante-sala um enm snnt: 
os Ivcurgos como que mi steriosamente se-
gredavam phrases, lançando do vez cm vez 
um olhar compassivo e terno para o jo-
ven Luiz Leite Junior, que se mostrava 
irrequieto, amarrllo como ar-afrão, a mor-
der nervosamente a loura pennugeni que 
lhe cobre os lábios, denunciando estar 
sob a pressa o do um terrível mal, na im-
minencia dc uma syncope... 

Meu amigo Herculano prenunciou nm 
aborto dc oratoria ao seu collcga, o 
illustrc representante da princcza do Oes-
te, que havia sido interrogado pelo Ru-
biáo, a quem confessara acanhadamente 
ter concebido assumpto para um projecto 
que ia submetter ú considerarão da as-
sembléa. 

E, se bem que tarde, após a leitura da 
acta pelo sr. Marcondes Mattos, o hr. 
Luiz. Leite Junior, pallido como a estatua 
dc gesso da Republica, vibra til como um 
fio electrlco, enviou á mesa a seguinte 
indiearfto: «Indico que a Camara dos 
deputados nomeie nina commissfio espe-
cial para, conjnnctamente com a de Agri-
cultura, estudar e apresentar ns medidas 
tendentes a minorar a actual crise do 
naf*5 c tomar conhecimento da mensagem 
dirigida no Congresso pelo sr. vice-pre-
sidente do Estado.» 

Approvada essa indicação, o sr pre-
sidente nomeou os seguintes deputados 
nara formarem a cominisslo « special: 
»rs. Carlos Guimarães, Antonio Lobo, 
Isídoço Campos, Pereira Queiroz c 
Amando dc Barros. 

Não querendo ficar atrás de seu col-
lcga proponente, o sr. Antonio Lobo 
envia á mesa uma representação dc 
professores normalistas de Jundiahy e 
Campinas ácêrca dlTequiparação dc diplo-
mas aos da Escola Normal. 

Imitando aquelle, ergue-se o sr. No-
gueira Jaguaribe c apresenta um lumino-
so projecto auctorisando o governo a 
mandar construir uma ponte sobre o rio 
Tietê, entre os municípios de .São Manoel 
do Paraíso e Jalrú, abrindo-so para esse 
fim o necessário credito ú Secretaria da 
Agricultura. 

Não contente com ter nuebrado 
lendo, o referido deputado propõe ainda 
a creação de um districto de paz dc S 
Joaquim, em Nuporanga, fazendo sentir 
á Camara a urgência dcsic grande melho-
ramento. 

Pela ordem, fala o sr. Mercado, «a 
lientando o pouco escrúpulo dos presiden-
tes das coinmi.s.sões na distribuirão, para 
estudo, dos papeis que lhes são confiados. 

Replica o leader da maioria, defenden-
do o proceder das differentes commissives 
da Camara, incapaz de protelar o estudo 
de qualquer papel cm seu poJer. 

O orador dissidente não se dá por con-
vencido; porém senta-se, á vista da at-
titude triounicia do sr. Rubião, quo gra-
dativamente eleva o diapasão, a ponto de 
gritar, ensurdecendo o recinto. 

Encerrado o expediente, passou-se á 
ordem do dia, sendo approvada, illegal-

nte, por não haver numero, a votação, 
em 2a discussão, do projecto u. 71, do 
anno pas3ado, dispondo sobre os servi-
ços de colonisação c immigraeão do Es 
tado. 

EntrnuJo, em seguido, em discussão o 
parecer n. 3 da eominissào do Fazenda 
o Coutas, mandando devolver á Hccreta-
ria da Fazenda o requerimento de F. Ma-
tarazzo 8c C. f pedindo restituição de im-
posto de transito, pediu a palavra o sr. 
Mercado, apresentando uma emenda, afim 
dc serem os papeis levados ao Congresso 
para conhecimento do assumpto. 

Jla forte discussão entre os srs. Rubião 
Junior, Veiga FiHio e o orador, quo sus-
tenta a emenda apresentada, contra a 
opinião respeitável daquellcs lycurgos. 

Terminados os debates, os camaristas, 
em algazarra, abandonam o recinto. 

Tilinta a campainha... ninguém atten-
de ao seu ruído metallico, nem ás urgen-
tes solicitações do sr. Padua Salles, que 
perde tempo, paciência c força moral. 

E' adiada a primeira discussão do pro-
jecto íi. 1, deste nnno, concedendo Qua-
tro mezes dc licença ao dr. Odilon Gou-
lart, lente cathedratico da Escola Nor-
mal, para tratar dc sna saúde, e encerra-
se a sessão á hora regimental, sem sa-
crifício do subsidio do dia, ganho honesta 
e patrioticamentc... 

F I l s t a f f 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de Jus t i ça 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO OI1BIXABIA F..V1 10 DE JCX.II0 
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Presidente, o sr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o sr. Luiz do Araujo. 

JCtOAMESTOS 

MppellaçUes eiveis 
N. 3'2.">2. Capivary—Appellantes, d . 

Anna Dionysia da Silva Coelho e outros; 
appelladoi, Fnnuisco Ferras de Campos 
e «ua mulher. Relator, o sr. Ignacio 
Arruda. Converteram o julgamento em 
diligencia. 

N. 33(JO. Dons Corregos—Appellsnte, 
Marcilio Dias Barbosa; appeüado, tenente-
coronel Fernando de Barros Galvão. Re-
lator, o sr. Ignacio Arruda. Negaram 
provimento. 

N. 3319. Capita!—Appelante, José 
Gonçalves dos Santes Lima; appellado, 
Paulino Bianchi. Relator, o sr. M. de 
Godoy. Negaram provimento. 

Embargos 
• N. 2134. Faxina—Embargante, Anto-
nio Carriel, embargados, o» syndicos da 
nrfisa fallida « Antonio Miraglia. Rela-
tor, o sr. X . de Toledo. Rejeitaram i 

inpane 
. líeje . 
N. 2091. (Deserção). Capital—F.mliar-

?ante, Itegina Scsrpin ; embargado, Josí 
-iaria ('asialacqua. IMator, o «r. presi-
dente. .Inlgarani desertos os embargo». 

N. 286«. (Declaração). Capital—Kra-
bargantes, Luchetln, Zogn & Fadini; 
embargado, Jo io Cocito. Relator, o kr. 
X . do Tuledo. Confederam dispensa de 
revisão para julgamento na primeira ses-
sán. 

N. 2093. (Habilitação). Rio Claro-
F.mbnrgante, o Banco Hypotbecario do 
Brasil; embargado, dr. Eduardo da Sil-
va Prr.do. Relator, o «r. C. Saraiva. 
Julgaiam prejudicada a habilitação. 

J i i i r . u F e i i c r . i l 
O sr. Bernardo do Campos, procura-

dor da Republica, apresentou houtcui as 
seguintes denuncias: contra Joaquim Fer-
reira da Silva, accusado da passagem dc 
moeda falsa em Sorocaba; contra Jacjn-
tilo Buffa, accusad i dc remeti"r notas 
falsas a Vicente Busso, em Cerqueira 
Cesar. 

T r i r x i i i » ! <!<» . J i i r y 

Presidente, sr. Arlindo Guerra, juiz da 
3.* vara criminal; promotor, sr. Adal-
berto Garcia; escrivão, sr. Sylvio Borba. 

Foi hontem submettido a julgamento o 
processj em que são rcos Josó de Oli-
veira e Silva e José Torrente, aee-usados 
de criine de roubo. 

Dada a palavra ao sr. promotor pu-
blico, s. s. analyson detalhadamente o 
libello crime accusatorio, pondo eui evi-
dencia a criminalidade dos réos. 

Produziram a defesa os drs. Antonio 
Ildefonso da Silva e Agrlcio de Ca-
margo. 

Pelas respostas dos quesitos formula-
dos pelo juiz foram condemnados ; o pri-
meiro réo, a "j annos dc prisão ccllular, 
e o segnudo, a oito ânuos de prisão c 
muita correspondente ao valor dos obje-
tos roubados. 

A defesa appellou. 

F o i ' i i i a 
Realisam-se hoje as audiências-'os srs. 

Mello Alves, Arlindo Guerra e Clementi-
no de Castro, juizes de Direito da i *, 
T c 4" varas. 

— Sob a presider,'ia do sr. João 
Thomaz de Mollo Alves, juiz da 1" vara 
criminal, reaiisa-se hoje a reunião dc 
credores dc Ferdinando Zangiaeomi. 

—O sr. Meirclles Heis, juiz da 5* va-
ra criminal, julgou improcedente a de-
nuncia dada contra a parteira Natalina 
Rosati, despronunciando-a. 

—Os syndicos da cessão de bens dei! . 
A. Leal apresentaram hontem ao sr. 
José Maria Eo irrool. juiz da 2a vara cri-
minal, a respectiva classificação de cré-
ditos. 

Baronesa Geraldo de Rezende 

Recebemos hontcin a triste noticia de 

ter expirado em Campinas a sra. liaro-

neza Geraldo de Rezende. 

A Gociedade paulista na virtuosíssima 

finada perde uma senhora de alta distinc-

ção, do mais fiuo tratu, da mais cnlta 

intelligcncia e da mais esmerada edu-

ca o3o. 

Descendente de ama importante famí-

lia, filha do finado conselheiro Albino 

Barbosa de Oliveira, a respeitável matrona, 

em verdes annos, consorciou-se com o 

sr. barüo Geraldo de Rezende, por sua 

vez também herdeiro de um dos mais 

bellos nomes do Brasil c filho dos mar-

queses de Valença. 

Quantas tem visto a fazenda «Santa 

Genebra», dentre as pessóas mais gradas 

do Velho. Mundo; que nos têm visitado, 

süo unanimes em proclamar os dotes 

inestimáveis de espirito e dc coração da 

saudosa finada. 

Ao sr. barão Geraldo de Rezende e 

mus exmas. filhas, dd. Maria Amélia, 

Elisa o Marietta dc Rezende, apresenta-

mos nestas linhas as nossas condolên-

cias. ^ 

G a b a s t e a a t h r o p o m a t r i c o 

Instulla-se hoje, ás 3 horas da tarde, 
numa das salas do pavilhão annexo íl Po--
iicia Central c situado ú rua 25 de Mar-
ço, o gabinete de anthropometria, funda-
do peio sr. Cardoso de Almeida, chefe 
de policia. 

O serviço, que está muito bem dividi-
do. obedcce ao systema Uertillon c 6 des-
tinado á identificação dos criminosos, ten-
do por base : 

a) a fixidez da ossatura humnr.a ; 
b) a differenciação das medidas dc um 

esqueleto para outro ; 
c) a simplicidade na tomada das me-

didas. 
Estas, que serão tomadas por um me-

surador pratico, chegado ha dias a esta 
capital, Mão em numero dc onze, a sa-
ber : altura, envergadura, busto, compri-
mento da cabeça, largura da cabeça, lar 
g;ira do angulo facial, comprimento da 
orelha direita, do pé csqnerdo, dos dedos 
médio c mínimo, da mão esquerda c do 
ante-braço esquerdo. 

O criminoso apresentado ao gabinete é 
immediatamoute photographado de frente 
e de perlii, submettendo-se depois á 
mesuração, que é feita por meio dc com-

P A L C O S E S A L Õ E S 

BANT AXXA—A bella opereta dc 
nev, //Aríu///tar/f levou hontem a 
theatro regular concorrência. 

Os artistas da companhia Tomba 

Var-
CRte 

de-
ram bom desempenho*ao ejwrtito, desta-
cando-se a sra. Marchesi C< 
pel de protogonista. 

Joniglio no pa-

A estreante, sra. Ada Mannarelii,além 
dc ser uma figura sympathica, p<«>úe 
voz agradavel, de pouco timbre, tendo 
cantado com expressão os trechos que 
competiam á parte de Constama. 

Os demais artistas andaram bom, as 
sim como os coros e r orchestra. 

—Hoje, repetirão da apreciada opere-
ta Saii/arclliiia (Mum zcllr NitoucUc). 

VIANNA DA MOTTA E MOItHINA DE 8-1— 

Os afamados músicos portuguezes Vian-
na da Motta e Moreira de 8á, seguindo 
hoje para o Rio, com destino ú Europa, 
tiveram a gentileza de enviar-nos a carta 
infra, cujo conteúdo agradecemos: 

«Penhorados pelo gentiiisslmo acolhi-
mento com que nos honrou o illustrado 
publico de S. Paulo e a generosa im-
prensa desta capital, servimo-nos deste 
meio para inaniuatar o nosso indelevel 
reconhecimento. Devendo partir hoje e 
não nos sendo possível, pela estreiteza do 
tempo, despedir-nos pessoalmente dos 
nossos amigos e das pessoas a quem vie-
mos reconimendados, pedimos licença 
p i ra faze!-^ por intermédio deste apre-
ciadíssimo jornal. 

Offcreccndo os nos«os serviços na En-
ropa, dumos a todos os mais sinceros 
agradecimentos, e subscrevemo-nos, com 

maior consideração de v. cxc., vene-
radores e amigos gratos. —José Via mm 
da Motta—fí' V. Moreira de Sd.—tí. 
Paulo, 16—VII—02.» 

polytheama-concerto—Na funcção de 
hontem, reappareteraui os estréautes da 
semana, destacando se ainda o imitador 
<ie pássaros mr. Alexandre, que recebeu 
dos assistentes grande copia de aplau-
sos. 

—Hoje, variado espectáculo, á hora 
do costume. 

ré j an£—A eminente actriz Rejane que 
se acha recolhida nos seus aposentos no 
Hot« l dos Extrangeiros, ligeiramente en-
ferma, foi hoirteni muito visitada pelo 
escol da sociedade fluminense. 

Do sr. E. Holleader, csíabele: i-Jo á 
rna da Caixa d'Agua. <>, recebemos o 
bailado Quo Vatli. de José Maximiano 
Nunes. 

A illustre actriz russa Lydia Yawors-
kaia terminou brilhantemente a sua sé-
rie de representações em Paris com a 
Dama das Camélias, dc Dumas Filho, 
que, diz um jornal, teve occasiào de ver 
a artista encarnar a sua heroina. 

Duinas dirigiu, nessa occasiào, uma 
gcutiüssima carta de cumprimentos a Ly 
dia Yaworskaia. declarando-se inteira-
mente encantado com a interpretação que 
a princcza Bariatinsky dava á Dani' 
dua Camélias. 

Recebemos o Annuario da Es^oia Poly 
TccLnlca dc ranlo (J" anno;: o irl 
revista de iitterafura, artes e «ciências, 
que aqui se publica: o n. 10 da Santa 
Cruz, conhecida e interessante revista 
publicada pelo J,yceu do Sagrado Cora-
ção desta capital; A Lanterna, revista 
d«' sciencias, lettras e artes, que jie pu-
blica no Rio; os volumes 36.° e H7.° da 
publicação officiai do Archivo do Esta-
do de c . Paulo sobre documentos inte-
ressantes para a historia e costumes !o-
cacs. 

Tomou hontem posse do posto de alfe-
res da l . a companhia do 4.° batalhão de 
infantaria da Guarda Nacional o sr. João 
Vieira Gandú, estimado funccionario dos 
Correios. 

Um colleccionador residente no Rio 
solicitou do nosso compatriota Santos 
Dumont um autographo para o seu al-
buin. 

O arrojado aeronauta promptameifc 
accedcu ao pedido e enviou-lhe as seguin-
tes linhas: 

Na lucta pelo progresso, só vale o 
sticcesso ; os contratempos c os desastres 
são quantidades negativas.— Santos JJn 
mont. 

13-5—1902.» 

Começa hoje, ás 0 1[2 horas da tarde, 
na egreja de S. Francisco, o triduo era 
honra dc S. Vicente de Paulo, cuja fes 
ta se celebrará na mesma egreja, no pro 
ximo sabbado. 

Mercado do café 
A» eoUnlSe» doa merendo» extrangeiro» 

conservaram se mu is ou meno» inaltera-

das. 

O Havre abriu calmo a a i I|.(, com 

alta de 20 cêntimos; Hamburgo, a I j l , 

sem alteraeio, I.ondres, «penas estuei, t 

28 s. O d., com kaisa de 3 penei, • 

New-York, irregular, inallerado até t 

ponto« mais alto. 

Ao meio-dia, eram os niesni»» os pre-

<;os do Havre e de Hamburgo, onde hou-

ve uma baixa de 1|2 pfenning par» março. 

Entraram 58.093 sacras o a passagem 

foi de 29.467 sacca». 

Em Santos, o mercado manteve-se eü-

tavel, reallMudo-se negocios na base de 

•iSsoo. 

Vendas declaradas, 21.000 sacca», 

RIO, 10 

Entradas . . . . 9.701 saccai 

Café embarcado , . . 11.175 » 

Vendas . . , . / . 5.000 » 

títock 061.510 . 

Ucrcado, calmo. 

Preço: typo 7, G.Ç300. 

EuLradas. , . , 

Desde o dia 1." 

Desde I o do jullio , 

Passagens . . . . 

Vendas 

Stock 

Mercado, estável. 

Hase 

Pauta semanal , , 

Café embarcado , . 

Café despachado . , 

Café baldeado. 

Foram hoje baldeadas 

Santos : 

Ein Jundiahy 

Ein S. Paulo . . , . 

NTa Sorocabana. , . 

Campo Limpo . . . . 

No 

Ko 

SANTOS, 1« 

28.093-sacca» 

245.«40 . 

215.CIO . 

29.407 . 

2 4 . 0 0 0 • 

757.111 

4.5200 

120 

r Ä 

ri3 007 • 

22 <-,00 sacca» 

com destino a 

20.815 saecu 

1.881 . 

Braz 

Pary 

Total 

O clicfc do almoxarifado da directoria 
da Justiça vai fornecer diversos objectos 
de expediente para o Corpo de Bombei-
ros, postos policines da Ponte Pequena, 
Bom Ketiro, Ypiranga, O' SanfAnna c 

Toledo. 

- 2719. Capitai—Embargante«, Nâta-
! PuiiM t outros i embargado, Enrico 

passo. 
Alem dessas medidas, serüo tomados 

03 signaes particulares de cada crimino-
so, c bem assim .1 impressão digitaiis dos 
dedos pollegar, indicador e annular, dc 
accõrdo cora o systema Dalton. 

A saia, onde " provisoriamente ficará 
installado o serviço de anthropometria. é 

mesma deslinada á phoíograplii» : é 
bem espaçosa e arejada conveniente-
mente. 

Ahi j i sc acham collocados os appare-
lhos e moveis necessários, salientando se, 
entre estes, um grande armario abran-
gendo nma das paredes latcraes. o qual 
contém 81 gavetas com 273 divisões. 

As gavetas destinam-se á guarda das 
fichas com os retratos, que tém á mar-
gem todos os signaes do individuo pho-
tographado. 

Jma vez collorado o retrato nessas fi-
chas, s3o ellas distribuídas ás auctorida-
des policiaes do paiz e, em caso necessá-
rio, as auctoridades policiaes extraugei-
r»s- . 

O meio para se conhecer em que divi-
são de cada gaveta «e acha o retrato 
proenrado obedece a nm systema ado-
ptado nas policias enropéas e é muitíssi-
mo original, porquanto, em cinco minu-
tos, ou menos, póde-se obtel-o, uma vez 
conhecid» o processo, do qual nos oecn-
paremos amanhã. 

E' pensamento do «r. Cardoso de Al-
meida Installar definitivamente o gabine-
te em commodo» mais apropriado«, nma 
rez qne para isso ne lhe offereça oppor-
tonidade. 

O Commercio de Sio Paulo agradece 
o convite dirigido a nm dos «eu» repre-
sentantes par» assistir á ln»tallai-íto pro-
visoria do serviço d« anthropometria. 

A Cidade de Santos d i noticia, «m 
sea numero de hontem, da p rMo e e» 
paneamento de qne l e i rietim» «Bi, por 
parte da poliei», o «nbdífo portugnei 
Augusto do» Santo», bem conto cham» » 
«ttençio d» cb»fi»'d* polic» p«r» o pro-
cedimento do» »gaite» 4« segarwiç» po-
b t i u » e r r t ç o naqueil« cM«ks « q n « » 

- ' I t a l M M * v r t i m * 
h s i w W S m w f * ' W -

ros, 
Bom "Ketiro, 
Bjrra Funda. 

A directoria do Jtutiça prorogon por 
mais 30 dias o prazo para C. Braga & 
C . , fornecedores da Força Policial, en-
tregarem o panno azul destinado ao novo 
fardamento das pra<,as. 

D e s f a l q u e n a H e p a r i i f ã o d e 

A s n a s 

Prnseguin hontem na 1.* subdelegacia 
da 3 . " circuniscripslo, perante o capitão 
Nicolau Matterazzo, o inquérito sobre o 
desfalque dc 30:000$000 na Repartição 
de Aguas e Exgottos, de que nos oceu-
piínos hontem, em circumstanciada noti-
cia. 

No inquérito depuzeram sete testemu-
nhas empregadas naqnella repartição, in-
clusive o sr. Bernardo Falia, almoxarife, 
sendo todos contestes em attribnir a Ge-
roncio Kego a auctoria do desfalque. 

A firma fornecedora do governo, que 
se ajustou com o empregado deshonesto 
para a defraudação do Thesouro, gyra 
nesta praça Bob a denominação dc Fran-
cisco Duarte & IrmSo e delia fazem par-
te os Irmãos Francisco c Manoel Duarte 
Callado. 

Ambos ossocios da firma se acham pre-
sos e foram hontem acareados com Gc-
roncio Rego. 

Negaram entretanto o ajuste, muito 
embora o empregado continuasse a sus-
tentai o. 

Francisco Duarte em suas declarações 
fez consignar que indemnisará o Thesou-
ro da quantia verificada no desfalque, 
caso o inquérito deixe de prosegoir. 

A's 2 horas da tarde, o capitão Nico-
lau Matcrazzo, 1. ° subdelegado de Santa 
jphygenia, acompanhado dos peritos, srs. 
Francisco Nicolau Baroel e J . Severino, 
dirigiu-se á Kep»rtiç»o de Aguas e 
Exgottos. onde esteve em longa confe-
rencia com o re»pectivo director dr. 
Theodoro Sampaio. 

Foram lhe exhibidos então o» talhes 
donde eram retiradas as guias par» o 
recebimento do» dinheiro» no Thesouro do 
Estado, sendo qne a» aommas que estas 
representavam accn.««m qn»ntia »nperior 
is consignadas nos talões. 

A's 5 nor»» da tarde, retirou-se o c»-
pit lo Nicolau M«t«r»zzo, «fim d» pro»e-
gnir no inquérito. 

O laudo qoê hontem mesmo o» peritos 
»pre»ent»r*ni e do qn»l fie» 
desfalque de quantia «nperior » 30*100!, 
foi janto «o» »uto», que hoje devem ser 
renffittidos «o «r. chefe de pofid». 

Por determinação do sr Firmuno Pin-
to, -wcreUrio d» F»»eiKÍ», • t r v t m M 
flseal do thesouro tnãrlM í a inquérito. 

0o iKi t»nn etrU fc MtõrfJiMç»» »» 
n to i t o » i l l l í l l l l Onofrio Bncbitíi * 

Abcrlnra. . 

para setembro. 

Abertura. , 

para setembro. 

HAVRE, 16 

, . . 34 1 (1 . 

HAMBURGO, 10 

. . . 28 1{4 

LONDRES, 10 

Abertura 28i0 

para setembro. , 

NOVA-VORK, 10 

Irregular, inalterado até 3 pontos mai» 

alio. 

Ao meio-dia : 

Havre c Londres, inalterados. 

Hamburgo, inallerado. 

Baixa de 1|2 pfenning para março. 

T E L E G R Â M ^ A S 
ScrcUjo especial d'O Commercio 

dc São Paulo 

RIO, 1G 

Deve parlir brevemente para Lisbôft © 

commendador Arm^üm, antigo chancellcf 

do consulado portugr.cz nesta capital. 

RIO, 

O bariío do Pedro Affonso officiou m 

prefeito municipal fazendo algumas ot* 

servaoões sobre topicos do decreto que 

trata da discriminação do serviço dc hy-

giene, protestando contra o facto de cha-

mar a si a Uniflo attribniijfcs exclusiva« 

de hygiene municipal. 

RIO, 10 

No expediente do Senado, foi lido um 

tclcgramma do sr. Leandro Maciel, can-

didato de opposição ao governo de Ser-

gipe, denunciando o facto de empregar o 

padre Ôlympio de Campos, actual presi-

dente do Estado, todos os meios violei!" 

tos para o fim de triumpkar nas clciçõe» 

de 30 do corrente. 

Diz maia o tclcgramma que a policia 

tem varejado diversas casas particular»», 

ntre ellas a do vice-presidente, a do juiz 

de Direito e a do deputado Alvaro Ma-

ciel. 

O tclegramma denuncia como auxilia-

do governo, nas violências praticadas, o 

juiz seccional e outros. 

Accrcscenta que o corpo policial foi 

angmentado dc mais dc duzentas praças, 

escolhidas entre assassinos e criminosos 

do sertão. Diz ainda o mesmo depaclio 

que diversos membros da Assembléa fo-

ram coagidos, níio tendo podido tomar 

parte nos trabalhos parlamentares, e qno 

as arruaça são dirigida» pelo candidato 

do governo. 

Sobre esse assumpto falou o sr. M«C-

tinho Garcez, estudando a politica d« 

Sergipe e profiigando os desmando» d» 

actual presidente. 

RIO, 1« 

O Jornal do Commercio de hoje pu-

blicou um tclegramma de Nova-YOrk di-

zendo que o sr. Camp** Salles, pfen-

dente da Republica, pedira ao governo 

dos Estados Unidos sua intervençlo n» 

questão do Acre. 

Era vista da publicação desae telegr»i» 

ma, » Aoticia, auctori»»da pelo governo, 

declara não ter fundamento algnm áquel-

la noticia telegraphics. 

O conselheiro C»melo Lampreia, plení-

poteaciario de Portngal nesta capital, 

conferenciou com o «r. Oiyntho d» ¥a-

galhães «obre » nltlnwçlo de um trata-

do d» commercio. 

BIO, 1C 

Monsenhor M»ccW, núncio »posto««» 

despediu »e do «r. CHjrnthode Mag»Mm, 

devendo f r i i r P " » Eoroj* • » * 

tgmto prOTimo, » bardo do Jforlk Am*-

rica, pretendendo (" 

»penu o tempo 1 



BIO,:: 

O cônsul i l lcntu! » « • «apitai 

•entoa «o ar. Olyáfc» de Mngalhàe«, ptl-

«btro do ExterUr, • tiOTO f cônsul 

fiulwii, ar. Anguat» Wepnellm. 

Completamente rattliclecid* da enter 

niidade da qne foi ntai*dâ, ro»pparoe« 

hoje no palco a coaliecld» aetrli Ríjane. 

Sens admiradores lhe preparam uma 

prundo ovaçfio. , 

mo, ia 
A commtajU de Marinha o Guerra tr»' 

bailia activamente, orgufcando j i t ncc r 

so%ro o projecto que reorga uliw o Eser-

rito. * 

A comniUsito do Constituioio apresen-

to« parecer favoravel ao projocto que ti-

l a a porcentagem dos leiloeiros. 

A Tribuna dis qne scrí brevemento 

»presentado nm aabatltutlro ao projecto 

<o sr. Vicente Machado sobre refdrma 

•leitora! no dktricto federal, annnllando 

* alistamento o mandando que se fana 

»ova «pedlç5o de títulos eleitoraes. 

RIO, 16 

Foram assigtiados hoje os seguintes de 

cretas : um que confirma no posto de 

• giiardamurinlia o aluiuno Nelson Augus-

to do Mello, e outro que concede a grn 

lifiruyào addiclonal de 10 0k aos venci 

mentos que percebo o vice-almiranto Bue 

»o lirandAo, lente da Kscola Naval. 

BIO, 10 

Foi hoje assiguado o decrcto que no-

•meía paru o cargo de vice-director da 

Kscoia Naval o capitão do fragata Cam-

pos Lara. 

Assignarani-sc também os decretos quo 

proiuovem ao posto do capitão de fraga-

ta graduado o capiiiotenontc Lima Vas-

coucellos; ao de capitâo-tcncnte, o I o te-

nente Medina Coelho o ao de I o tenente. 

• 2° tenente Carlos Lamayer. 

EtO, 16 

No expediente da scssSo do Senado, 

falou sobre a questáo de Sergipe o sr. 

Katunda, lamentando os factos que allise 

Ura desenrolado, dizendo que todos os 

bons republicanos v io perdendo suas es-

perail^as e que, desse modo, a Republi-

c a nlto passa de formidável conto do vi-

m p>rio' 
t Passando-se á ordem do dia, continuou 

• terceira discussSo do projecto de re-

forma eleitoral, falar.do contra o senador 

Pârauaguá. 

O sr. Gonçalves Chaves, auctor do 

projecto, defendeu o, sendo depois adia-

da a discussão. 
BIO, 16 

Na sessão Ofi Camara, hoje quando so 

discutia a acta, pediu a palavra o 

Carlos Cavalçautp. que propoz um voto 

de ^esar pelo íallecinieulo do cx-dcputa-

* "'do federal Alfredo l'irc»; o voto de pe-

sar foi approvado unanimemente. 

Na hora do expediente,o sr. Anisio de 

• Abreu occupou-se da passagem do servi-

yo da hygieuc do Districto Federal para o 

governo da União, manifestando-se favo-

rável ao projecto. 

Passando-se a ordem do dia, continuou 

a discussão do projecto que determina 

Beja eraduiido no posto immediatamente 

superior o official do exercito ou da ar-

mada que attiugir o numero ura na es-

cala. 

Impugnando uma emenda apresentada 

ao projecto pela commlssão do Marinha 

e Guerra, falou o sr. Thomaz Cavalcan-

ti, qne 6 do opiuião que a emenda deter-

minando seja graduado no posto supe-

rior o official que terminar o curso d 

prejudicial aos officiacB de numero 

mu, os quaes ficarão desse modo priva-

dos das garantias que a lei estabeleço. 

A emenda foi defendida pelo sr. Soa-

res Santos, relator do parecer. 

| Ü RK%-M 

O S . r r , „ 0 Trlbnwl Meou. » » » 

•So d* Hoja, % a p t u l l II»« clmí de I . 

Pauto,, de q u foi rttator • ».lidrtroJoIo 

Harhalbo, entre parto», appe 11 untes, Pl-

carl I m i i & C . , • »ppellada, » F u n -

da Nacional. 

Foi venoida unanimemente a preliminar 

de m tomar conhecloMiito da appollaijto, 

por terem sido os antos apresentado» na 

instancia superior, destro do prato le 

gol. 

Foi confirmada a sentença appellada, 

contra os voto» dos srs. João Barbalho, 

Manoel Mnrtinho, dando-se como impedi 

do o sr. Lucio de Mendonça. 

Na appnllação crime, de que foi rela 

tor o sr. André Cavalcanti, o em quo 

foram appellante» JoBo Duarte Varella 

Jeronymo Duarte Cavalheiro, o appellada 

a Justiça, foi confirmada a sentença con 

demnatoria. 

RIO, 16 

Os bancos hoje abriram com as se 

guiutes cotaçdes: o da Republica, 11 

29|32; Blver Plate, 11 15)16, o outros, 

11 7|8. 

Fuzlam-se soques a 11 '20)32, regulan-

do para o particular o cambio d« 11 

3l|3i. 

O mercado encerrou-se com a taxa do 

11 99(32. 
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mo, 10 
Partiu hoje para Victoria, de onde se-

guirá para Bahia, o cruzador Trajuno. 

RIO, 10 

Na Camara, foi discutido ainda hoje o 

projecto que concede mais um anno do 

praxo para a respectiva matricula aos 

eliminou do enrso superior das escolas 

militares, os quaes foram desligados por 

terem sido reprovados na mesma matéria 

durante dons nnnos consecutivos. O sr. 

Henrique Lagd^n apresentou uma emenda 

ao projecto, dispondo qne gosem das 

mesmas vantagens cs alumnos que perde-

rem o annb por motivo de serviço. 

- O sr. Campos Salles mandou informa-

ções ao Tribunal de Contas a respeito 

da questão da restituição do imposto que 

foi cobrado sobra os ordenados do sr. 

figueiredo Jnnlor, ministro aposentado 

do Supremo Tribunal Federal. 

RIO, 16 

Fallecen hoje o capitão de estado-maior 

do Exercito Eduardo Nogueira. 

RIO, 16 

O visconde de Lavanr, ministro fran 

ccz, apresentou hoje ao sr. marechal Mal 

let, ministro da Guerra, o representante 

da casa Schneider. 

RIO, 16 

O sr. Campos Salles, presidente da 

Republica, visitou hoje, ás duas e meia 

horas da tarde, o edifício da Associação 

Conimerclal. 

S. exc. foi recebido pela directoria, 

por grande numero de sócios, de com-

merciantes, de correctores etc. 

O sr. Campos Salles manifestou a sua 

admiração pelo bello edifício, lamentando 

a suspensão das obras da construcçio do 

mesmo o promettendo auxiliar essas obras, 

para que fossem concluídas. 

A b. exc. foi servido um profuso luncli, 

depois do qual se retirou, com todas as 

formalidades, ÚS 3 1|2 horas da tardo. 

SANTOS, 16 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores: allemão Argeu 

titia, de llomburgo, com vários gêneros, 

consignado a E . Jolinston & C. ; nacio-

nal Desterro. do Rio, com vários gene-

ros, consignado a F . Souza Dantas; fran-

cez Caroline, do Havre, com vários gê-

neros, (íonsignado a J . Bouquet. 

Sahlrain os vapores: nacional Dester 

ro, para Porto Alegre ; allemão Heiiicl-

berff, para Bremen ; itflliauo Re Umber-

to, para Gênova. 

» SANTOS, 16 

Rendimentos fiscaes: 

A Recebedoria do Rendas rendeu hoje 

G3:213!j*148. 

CAMPINAS, 16 

Fallece.u esta manhã, sendo d tarde 

sepultada, a erraa. srn. baroneza Geraldo 

de Rezende. 

Também foi sepultado hoje o sr. Tra-

jauo de Almeida, auxiliar do Banco do 

Commercio e Industria. 

Ambos os sahimonlos foram concorrl-

dissimos. 

S 3 T 3 E . 1 0 H . 

KRONSTADT. 10 

Acha-se nesta cidade, a bordo do cru-

zador Carlo Alberto, o celebro inventor 

Marconi, que conseguiu transmittir tclo-

grammas de Toldhu a Cornouaillcs, numa 

distancia de 1.000 milhas inglezns, cm 

linha recta. 

Marconi pretendo realisar experiências 

do sen novo npparelho denominado Dc-

t-ctor Maqncticmn, que tem a proprie-

dade de oppôr-se a que estações inter-

mediarias, entro dons pontos, se comimt-

niqueni, interceptando assim os despa-

chos telegraphicos. Marconi pretendo 

mais entrar em negociações com o go-

verno italiano, afim do so estabelecer m 

Itália uma estação quo possa- comnuini-

car-se com a Inglaterra, Canadá o Esta-

dos-Unidos. O joveu engenheiro espera, 

com os novos processos quo está estu-

dando, poder estabelecer coinmuuicaçòcs, 

por meio das quaes seja possível u trans 

missão de noticias entro os pontos mais 

afastados do globo. 

VENEZA, 10 

Perdura ainda a grande emoção cau-

sada pela quéda do cainpauorio da egre-

dc S. Marcos. 

O i i u l nMn» « trangelr t» 

•te de Pe ida dtttdtrom 

dentro do pr»«e im quatr» 

vinda Tlon-Tslit. 

LONDRES, 16 

Noticia o DaUf telrffraph qu« corr» 

nas rodai officlaes o boato d» pró-

xima domín io de Lord Milner do cargo 

de commlssarlo geral na Colonla do 

Cabo. 

CONSTANTINOPLA» 16 

Na cidade de Monastar, Turquia Euro pia 

deu-se uma sublevação dos Macedónio«, quo 

durou uma semiua, apesor da encarniça-

da resistência com que oa turcos procu-

raram dispersar os revolto««. 

Estes, depois do terem massacrado 

grande numero do pessôas, saquearam 

cidade. 

LONDRES, 16 

Tclegrapham do Cowes que, ás 4 « 

meia horas da tardo, alli chegou o hiate 

real conduzindo a seu bordo o rei 

Eduardo VII . 

Lord Francis Kiiollys, camarista do 

rei, telegrapha quo a viagem do sobe 

rano se fez cm exccllcntes condiçfles, não 

so tendo Sua Majestade resentido da 

mudança. 

PARIS, 16 

Telegraphnm de Chalon-sur-Saftne, ca 

pitai do departamento de S«Ôn«-ct-Loi 

re, que ura violento tufio causou consi 

deraveis estragos nos arredores desta ci-

dade. 

LONDRES, 16 

Por telegrammas do Zanzibar soube 6e 

hoje aqui que o sultão Said Khalifa foi 

vlctima de um ligeiro ataque dc para-

lysia. 

LISBOA, 10 

Sabe-se por tclegrninmas officlaes que 

os negociantes portugueses de Loanda 

so reuniram, formulando um solonno pro-

testo contra o boato que se espalhou do 

desejar o commercio dalli o estabeleci-

mento do protectorado da Inglaterra. 

CONSTANTINOPLA, 16 

A legação da Bélgica, nesta capital, 

dirigiu, chi termos firmes, unm nota ao 

governo da Sublimo Porta, exigindo a 

punição iinraediata do tres officiacs tur-

cos que raptaram e violaram uma joveu 

de nacionalidade belga. 

PARIS, 1G 

O ras Makonnen, actualmente nesta ca-

pital, visitou hoje a estrada de ferro me-

tropolitana o grande numero de monu-

mentos públicos. 

S. PESERSBriiGO, 10 

O czar Nicolau I I exprimiu hoje ao mi-

nistro das Relações Kxteriorcs da Itaiia, 

sr. Prinetti, a sua satisfacoao pela visita 

quo o rei Victor Emmanuel da ítalia, aca. 

ba de fazer d Rússia. 

KRONSTADT, 10 

O engenheiro Marconi explicou hojo ao 

czar Nicolau o funccionamanto do seu 

apparelho de telegrapho sem fio. 

O Okar H « M f * M . 

maadant« d» « a a divialo ê» oavatttU 

príncipe Lula Nap»Mk). » > 

LONDRHI, 16 

O príncipe da Gaites, «»«apanhado do 

planl|Mtcnclaria portafun, partia desta 

capital afim d* vlalter o rei Ednardo. 

PARIS, 10 

O dr. Orblnsteln, rhstlma da taotatlva 

do assassinato uo trem d« Parla a Ver-

aallh», failoces hoj». 

O criminoso A um ex-empregado do 

oorrelo, que fõra demiti ido. 

Uma vea conhecido o oríme, elle de-

clarou que tentara contra a vida do dr. 

Orbiusteln para vlngar-se da recu««, qu« 

esse lho fizéra, de prestar lhe alguns aoc-

COITOB, 

~KRON9TADT, 16 

Os soberanos russos viiltarara hoje o 

almirante Mirabello, a bordo do couraçado 

Carlo Alberto. 

Foi-lhes offcrccldo um lanrk, durante 

o qual o Czar levantou um toagt áquello 

almirante, fellrltando-o pelo «oberbo vaso 

de guerra, pertencente á marinha Ita-

liana. 

Do volta do Carlo Alberto, o Czar e 

a Czarina inspeccionaram o hiate F.toile 

Fclaire. 

S. PETEIISBURfiO, 16 

O czar Nicolau e o rei Vittorio Em-

manuel voltaram hojo para Pctterhof, a 

bordo do hiato Alexandria. 

S. PETERSBURGO, 16 

O condo Lamsdorf, ministro dos Ex-

trai! geirns da Rússia, offcreceu hoje ao 

sr. Giulio Prinetti, inluistro dos Extrai\-

gelros da Italia, um banquete, cm que 

reinou a ninior cordcalldode. 

Resumo geral dos premio» da loteria dk 

capital federal, extrahida hontem : 

9 .583 . . . 20FL00Í> 

4 7 3 5 6 . . . LIÕTLÊF; 

7553... a i o s 

rcEMioa DE 200$ 

2601 5333 5104 48880 

rnmnos dk 100$ 

307 9257 17700 26123 291)47 31950 

32264 34687 

ritEMio» DU 50$ 

5548 6198 17902 26629 26632 26698 

32076 30940 38124 8S278 40995 41888 

45809 10479 48381 

A1'1'U0X1MAÇÕEB 

9501 o 9506--150$ 
47355 e 47357— 00$ 

7552 e 7554— GOIJi 

DEZENAS 

9561 n 9570— 60$ 
47351 a 47300- 20íj 

. 7551 a 7500— 20$ 
Todos oa números terminados tau 05 

tem 10$. 

Todos os números terminados cm 50 
têm l)5i. 

Todos os numeres terminados cm 53 
tem 4$. 

Todos os números terminados cm 5 
t ím 2$ . 

Telegramma recebido pelo ageuto geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

LONDRES, 10 

O ministro, das Colonias, Joseph Cham-

berlain, contiuúa a experimentar melho-

ras. 

LISBOA, 10 

Mais de mil bocrs que aqui se nclia-

am vão regressar agora para o Tran-

swaal. 

NOVA-YOKK, 10 

Deu-se uma grande explosão era dous 

paióes do polvora das minas de Daly-

west, onde so achavam cerca do 150 Tra-

balhadores, dos quaes morreram 27, ha-

vendo grande numero do feridos. 

LONDRES, 10 

Telcgranimas da China dizem que o 

cholera continua a fazer grandes estragos 

naquclla região. 

CONSTANTINOPLA, 16 

O patriarcha da Armênia dirigiu ao 

Sultão da Turquia uma representação, cm 

quo podo a cxtincçSo dc certas medidas 

rigorosíssimas r.gora cm vigor, qua são 

para os habitantes da Armênia causa do 

soffrimento o de perturbações constantes 

da ordem. 

LONDRES, 10 

O rei Eduardo não se rcsintlu da via-

gem, tendo a mudança de ar proporcio-

na lo ao illtti tre convale centc um bem-

c-.tar geral. 

' NOVA YORK, 16 

Despachos de Chicago dizem estar ter-

minada a greve dos carregadores das es-

tradas dc ferro. 

J i í L , . . 
I l * « d t AMI , M f aaa r 
* i » harai d» »olt«, j p l í r i a «a Bip-
f i t a ma. foi «|grJdHo • beagalad»« 
H » i iMMa l f ían i l ico (Hwde. d* Q»el-
9n* 

Joaá Onelva, qne apresentara um fert-
mMto contuao de cinco oaotlm«troa da 
extensão no alto da cabeça, a contotóe» 
no anto-brago direito, aubmetten-»« a 

im« d« corpo de delicio na Pollola Oen-

Pinheiro 
a r 

Teve «ciência do facto 
e Prado, 6.* delegado. 

X 
O capitão Licínio Ponte», g#crlv»o da 

3 * delogacla, rauetteu houtem «o ar. 
^ ' ' querito 

Instaurado 'contra Ponaanainl Lueidio, qua, 
na rua do» Ayinordt, feriu «ua mulher, 
no dia 6 do corrente. 

X 

Foram bontem preso« « recolhidos no 
xadrez do posto policial d« rua Barío de 
Iguapé Isoilna das Dôrea c Georgina de 
Araujo Silva, que promoviam desordem, 
ás 7 horas da noite, na travewa do 
Quartel. 

X 

Paulino Caçadore. reaidento á ladeira 
do 8. Francisco, n . 12, espancou hon-
tem, á meia noite, á sua mulher, «endo 
pnr osso motivo posto por esta fóra de 
casa, 

Indienado com o expediente da'mu'.her, 
tentou entrar novamente, forçando as 
portas que estavam fechadas. 

O resultado foi ficar com o roato pre-
so antre ellas, o quo lhe v«leu um exten-
so ferimento na face esquerda. 

Medicou o o dr. Honorio Libero, me 
dico legista. 

X 

Na madrugada de hontem, o sr. 
Cardoso dc Almeida, chefo de policia 
"acompanhado de seu ajudanto de ordens, 
major José Bento, rondou os arrabaldes 
<1» Hjgienonolls o Consolação. 

8. exc., durante estas noitel, rondará a 
é os districtos do Barra Funda, Perdizes e 
.gua Branca, afim de inspeccionar 

praças de cavallailn que actualmente fa-
zem o patrulhamento desses bairro«. 

rmsr ip ip dk HKJenmo—Na cosan. 15 
la ladeira do Carmo, onde resido o 
lauoel dos Santos, manifestou-se hontem, 
ia manhã, um principio do incêndio, 

iiotlvado por excesso du fuligem na cha-
îné. 

Avisada a secç3o central do Corpo de 
lombeiros, compareceu no local o mate 
lai de primeira promptidão, que, eutre-
anto, não funccionou. 
O fogo foi extiueto coui auxilio de 

bombes do cisternas. 
Estiveram presentes o major Soares 

'eivo, commandante do Corpo de bom-
eiros, o o dr. Victor Ayrosa, 2.® dele-
ado auxiliar. 

Os prejuízos são de pequena monta 

L O T E R I A D E S . P A U L O 

Rcolisa-sc boja, ás 3 horas da tarde, a 

extracção dc mais uma loteria do S8o 

LPaulo. 

AAO0SS OU BANCOS 

to»M»tfri».. i m * 

Foram concedidos seis inezes de licen-
ça ao tabellião do notas c nnnexo« da 
comarca de Porto Feliz, sr. José da tííl-
a Telles. 

Fac tos po í ic iaes 
DESASTRE 1)0 ATEWIADO 1)0 OAZOÍIC-

TI10—Proscgulu ho.itciu na 1" delegacia' 
auxiliar, peranto o respectivo delegado 
sr. José Roberto, o inquérito relativo ao 
esastre havido anto-hontom na várzea do 

Gazometro e do qual foi vlctima o nllc-
mio Frederico de tal, empresado na casa 
Meissner, situada á rua liarão do Itapo-
tininga. 

No inquérito depnzernm as testemu-
nhas Lucio Ferreira de Castro, Manoel 
Duarte Villas Bôas, Fernando Bonnadu-
clio c Francisco Arairatli, dc cujo dcpní-
mento so verificou a innoccncia do n:o-
toruciro Nicolau Montasso, que conduzia 

bondo eléctrico. 
Nicolau requereu fiança provisória, e, á 

vista do que depuzeram as testemunhas, o 
sr José Roberto põl-o hontem 0111 libe.r-f 
dado, depois do ouvir o 1° promotor pn 
bllco. 

Hoje. ficará terminado o inquérito que, 
será remettido uo sr. chefe do policia.' 

X 
A5SAI.T0 rnojEcrADO—O agente do 

Cilicio lia Manhã, nesta capital, diri"' 

4u-so hontem ú P-dicia Central, afim' 

do pedir providencias no dr. Arthur. 

Rndge, I o delegado, quo bo achava de 

serviço naquclla repartição, allegando 

quo a agencia daquelio jornal estava 

ameaçada do um assalto, que seria le-

vado a clfeito por um grupo de vende-

dores de jornaes cariocas. 

Esses Indivíduos pretendiam pôr em 

pratica o plano urdido, polo facto de ser 

o Correio âa Manhã vendido por preço 

inferior ao dos outros jornaes daquella. 

capital. 

O dr. Arthur. Rudgc, nttendendo 

queixa, deu providencias, mandando pos-

tar algumas praças á porta da agencia, 

por oecasião do ser vendido o jornal. 

F o l i o i t a ç õ e s 

Fazcin annos hojo: 
A ícnhorita Amélia 0 . Guimarães, fi-

lha do fallecido sr. Manoel Josú Pereira 
•Guimarães. 

A sra. d. Adelaide de Andrailo Maia, 
^esposa do dr. Jnlio Maia. 

A sra. d. C. Britnell, professora do lín-
guas . 

O sr. Jesuino Antonio de Castro, func-
cipnario publico. 

O sr. Manoel Bento dc Paula, 2 .° of-
iícial dos Correios dc S. Paulo. 

O dr. José Pereira liebouças, illnstra-
•do ongenhelro, inspector gerul da Com-
panhia Mogyana. 

O sr. Cesar Augusto do Moraes, nego-
ciante nesta praça. 

A sra. d. Sophia Campos de Freitas 
Guimarães, esposa do dr. José de Frei-

tas Guimarães, primeiro promotor pubti-
'tíd da capital, 

—Contracton casamento com a exnia. 
sra. d. Etelvina da Resurrcição, filha 
J o estimado negociante sr. Victorino da 
Resun-eíção, o sr. Eurico Situas do Ma-
cedo, zeloso funccíonarío da Ucpartição 
do Aguas e Exgoltos. 

-. • A|Httll< 
dito Real »art. toy.. 

Idem cart coianierclãl. 
Idam oon 10 • / « . , . , , , 
Men until de Santo». . . , 
Rlbelrïo Prato 
Santo« 
a Paulo 
União d« S. Carlo«. . . , 

. . . r 140 
Nort« de S. Panlo... 
Unlio da S. P au l o . . . . . 
Banco da Republica . 
Industrial Amparonso. 
Oomm Italian» com60 
Piracicaba 60 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

tons 
•JOO.Ï 
80« 

45» 

122» 

« 
65» 

92$ 

ans 

31$ 

• « » H I M N I M . 

irni« « I IM. 

puni,HO 

ffrlmcnlos e vi 

llyglonopolls 20$ 
Agii« « Lin 
Antarctica 
E. de F. ile Araraquara. 
Argos Fanlista <••. 
Industrial de H. Paulo.. 
Bragantina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramontos de Brdtas 
(com 50$ realiaadoi).. 

Gaz de S. Paulo 
Lupton 
Meclianica 
Sorocabana e I tu«ua . . . 
Mogyaua Int. * vista... 
Idem, (a 30 dias) 
Idom.com 40 % 
Paulista, lut 
Idem, (a 80 dias) 
Idem, c|30°(>(adlnheiro 
Idem, c I 30 «/.(a 30 dias' 
Projjrodlor. 
Stupakoff 
T«lephonlca 
UniSo Sporllva 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHEOARTAS 

228? 
230$ 
100$ 

80» 

20$ 

12$ 
230$ 

85$ 

i » $ 

86$ 

80$ 
115$ 

225$ 
226$ 

232$ 
238$ 

88$ 
88$ 

12$ 
6«$ 
10$ 

46$ 

54$500 
58$ 

65$ 

44$ 

55$ 
57$ 

53S500 

B. Credito Real do 6 '/o 
Idem do 0 °/> a 80 dias. 
Idem 8 •/. 
Banco Unláo do S.Paulo. 
Idem, Idem da 4* série... 
Idem de 8*f» a 30 dias. 

VENDAS REALISADAS HONTEM 
100 acções do B. U. de 8. Paulo a 358500 
100 Idem idem a 35$600 
100 acçSes da C. Mogyana a 220$ 
84 acções da C. Paulista a 283$ 

100 idom Idem a 233$ 
53 idem idem a 233* 
6 idem idem a 233$ 
4 idem Idem a 233$ 

10 leiras da Camara de Santos a 78$ 
12 letras do B. C. Real 8 »/. a 54$ 
10 acções da C. Paulista a 233$ 
12 apólices gerae» do 5 0|0 a 820$ 

l-UEÇO DO OAVi! ESI SANTOS 

A Associação Commcrcial recebeu e 
seguintes telegrammc.s: 

bastos, 10—A's 11.55 

Procura na baso de 4SI00. 

bastos, 10-A's 2 li. 

Mercado, estável.—Base, 4)5100. 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis oa preços quo regularam ua praça 

no dia 10 : 

Assuear de 1", refinado.. 
• 2", • . . 
• 3". . . . 

Crystal 
* Rcuondo 

4GÇOOO Sacca 
30$000 . 
29$000 . 
3fi$(K)0 : 
24$tXK) I 

PKAÇA 1)0 C03IMEICCI0 

Está como inspector do niez do 
o sr. Gabriel Taffurí. 

julho 

Trem i/oefnriio—Porto simples, alé 
4 o 1|2. Duplo, até ás 5 horas. 
KESU3I0 COMPAItATIVO DOS ynCIIAMENTOS 

NO rvTFUioii 

PnSVIDIXWCIA E ECONOMIA 

As apólices do valor de .ãOO^OJO ou de 
1:0005(K)0, qner simples, quer do accuniu-
lação, resgatadas ]inr sorteios niensacs, 
constituem o meio mala seguro do provi-
dencia c economia, além das suas vanta-
gens rcaes o extraordinarlas. Custo dc 
cada titulo, de 85 a 5$—o premio ou 
prestação mensal do 1$ o l$oOü.— ///-
forutatjSen minuciosas, na s< :rfc tia Com-
pauliia, d ma do ralacio, 3-A. 

P A K T E C O M M E R C I A L 

S. Paulo, 17 de julho do 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
UI.TIUAS COTAÇÕES 

ruNDOs l'ini.icos 

Apólices do Estado.. 
Gcraes de 5 °/o 
Idem omprost Imo de 18U5 
Letras da C. Municipal. 
íJ . ' empréstimo 

• 

4." . 
5." » 
6.° 
Leiras da C. do Santos 
Letras da C. Municipal 
de S. Carlos 1*0 2" serio 

Idem da 3* sério 
Letras da C.do Campinas 
Lotras da C. do Capivary 

Vended. Comp. 

1:020$ 
87ÕS 

í>70.í> 

OOS 

91$ 
005 94$ 

91» 

so$ 76J, 

78$ 
57.5 
r,5Ç 

Mcces Preços 

New-York Mavro 
12 14 12 li 

Setembro 4.95 5.30 33.50 
Dezembro 5.05 5.25 31.23 .3 

Uarço 5.1« 5.26 35.00 K 
Maio 5.ao a. 35 35.25 

Hamburgo Londres 
12 14 12 14 

Setembro 27.50 27.75 o- r, 2816 
Dezembro 28.25 28.50 -28 3 2913 
Mcrro 29.00 29.25 29 BO 
Maio 29.50 29.75 29 30|6 

CAMIIIOS EXTRA NO n lBOS E U LONDRES, KO 

D I A 5 
Sobre Paris.. . . . 25 .15 

Bruxcllas. 
Berlim. . . 
Génova. . 
Madrid. . . 
Lisbõa. . 
New-York. . 
Buenos -Aires 
do ouro. 

25. í 9 

25.52 

-Premio 

41 13ilC 
4.85 Vi 

130.70 

COTAÇÕES DOS TITIII.OS BRAHII.Kl 1103 KM 
I,ONI)ltES, NO I)IA 15 

Apoliccs dc -1 ','« 'lo (ouro)— 
187» 70 °lo 

Apólices do 4 "lo (ouro)— 
1889 71 <h • 

Apólices do 5 °/o (onro)— 
1895. . . . . . . . 80 'li • 

Fniidilig-toaii 5 ",'o . . . 98 . 
Oéste do Minas 5 " / « . . . 8t •/« . 

Taxa de desconto no Bauco da Ingla-
terra 3 % contra 3 "|„. 

Idom no mercado 2 ','a "/o. 

JU.VTA COMMERCIAL 
SESSÍO ESI 15 DE JUIJIO DE 1902 

Presidente, dr. Procopio Malta ; ficcro-
tario, dr. J . A. de Andrade ; deputa-
dos, João Candido Martins, João Antonio 
Julião, Conceição Bastos c Miguel José 
Cardoso. 

EXPEDIENTE 
Offieios: 
Do 2 . ° escrivão do sr. juiz do Direito 

da comarca do Bragança, coiumunicando 
que, em datn de 12 do corrente, foi dc-

Da Martins fc Arrwta, da praça * Ito, 
para o «n Wraineuto da sen dlstraeto «o-
nal Ar. hlve 

Da Victor MelraUai & C „ d l pn 
d» Santo«, para » archlvaneato do 
contracto social,—ArcUve-aa. 

D« Souza Oliveira « C . . desta praça; 
Manoel Pedreira & C „ da da Piracicaba, 
pira o «rcWvameuto d«« alteraçUai 
«em contracto« loclaos.— Archlvem-«« 

De Francisco de Sou«» Gulmirãca, A 
Coata Carvalho, B. Mostowski, desta p r i 
ca; Victor Meirellos & C . , da de Santo«; 
Joaquim Gonçalvoa Cerdeira, da de Serra 
Negra, para o registo do aula firmas 
commerefaes Reglstem-se. 

De F. Barros do Mltto«, desta priça, 
pira «er «nnotido lio eiempUr do regia 
to de «ua firma terem oi mesmo» crea 
do ama filial na praça de Santo«, * rua 
de Santo Aatonio, p. 9, para o mesmo ra 
mo de negocio. —Como requerem. 

De Erico Mills & C . , d,-»ta praça 
para o registo da marca Oalena Per 
(cicio, quo adoptaram para os oleo« lu-
brificante« de sua importação. — Regia-
te-se. 

De Oscar A. do Nascimento, desta 
priç«, par i o registo da marca quo ado 
ptou para o« producto« de «ua fabrica 
— Regfste-sa. 

De Luiz Slmlcs Peixinho, para serem 
lavrado« termos de transferencia nos li-
vros diário e copiador legaliaidoa para a 
firma de José Pereira Bueno, quando de-
viam ter aido legillsados para a firma do 
Carlos Olvmplo, ambos da praça de Cim 
pinas.—Como requer, em termos 

cxnmM 

M i a i 

Maria Isabel da Silva Amaro 
Antonio Ferreira Amaro, Alfre 
do Ferreira Amaro c Manoel do 
Silva, esposo, filho o pae 
maia parentes da finada MARIA 
ISABEL DA SILVA AMARO, 
agradecem a todas as peasAas 
quo acompanharam os restos 
niortaos da dita finada para 

sua elema morada, e ao mesmo tempo, 
convidam toda» aa pcssõas amigas o pa-
rentes para assistirem á missa do 7." dia 
que mandam celebrar, sabbado 19 do cor-
rente, ás 8 1 [3 horas da manhã, na egreja 
do recolhimento de N. 8 . da Lur., por 
esse acto de religião se confessam «um-
mamence gratos. 3--1 

D. Josepha Maria Pinto 

Jo io Pinto de Oliveira Sobri' 
nho, Ismenia Pinto de Oliveira, 
esposo e filha, agradecem a to-
dos os Bcus parentes c amigos 
quo so dignaram acompanhar os 
restos mortaes de «na extremo-
sa esposa o mãe—D . JOSEPH A 
MARIA PINTO á sua ultima 

morada. Convidam todos para assisti 
rem á missa do setiino dia, que, para seu 
descanço eterno, será rezada no sabbado, 
19 do corrente, ás 8 horas da manhã, na 
matriz do Braz. Por esto acto de cari 
dnde, desde já so confessam agradecidos' 

8—2 

Declarações commerciaes 
A' praça 

O abaixo nssignado declara a esta pra-
ça que nesta data vendeu a sua casa do 
pensão familiar, denominada -Santos Du-
mont», á rua Direita, n. 18-A, sobrado, 
ao sr. João do Amorol Camargo, livro e 
desembaraçado de qunlquer ónus. 

S. Paulo, 10 de julho do 1902. 

J o sé d e C a s t i i o 

Concordo .—João do A m a u a l C a h a u o o 

A' praça 
Deixou de estar ao no«so serviço, por 

soler despedido espontaneamente, o nos-
so interessado sr. José Luiz do Souza. 

S. Paulo, 13 do Julho do 1902. 
—2 PiMiEi uo & M e l l o 

S e c ç ã o l i v r o 

ompanliia Paulista de Vias 
Ferreas e Fhviaes 

No jiroximo mez de agosto a 
tarifa inovei será cubrada cm 
torlas as linhas rlesta Compa-
nhia á razão de 40 % , corres-
pondente a taxa cambiai de 
12 d., nos termos doa contra-
ctos ein vigor, excepto com 
npplicaçüo ao café, -em rela-
ção a cujo trnnsporte so conti-
nuará a cobrar a tarifa movei 
na bsse de 35 o/o, correspon-
dente ao cambio de 15 d., su-
bordinada ao frete máximo es-
tabelecido. 

S. Paulo, 17 de julho de 
1902. 

A d o l i m i o A r a r s T o P i n t o 

1 Chefe do Escriptorío Central 

0 P w E l í E D I O 

PARA CALLOS 
fórmula 'lo dr. Luiz l»nir<*to o prepara-
do pelo plinrmncentico Macedo Soares, 
encontra-se na Pharmacia Aurora, á rua 
Aurora, 55. 

Vidro, l$f»00. 
Kxija-se nempre o nome de Macedo 

Soarcf, marca c firma. fAdotn.(l) 

Natalina Rosati 

Apál «Mio* 

Sor qM faswi , «m vlrludo de uma rüiü 
cnimcli iprwHMlnil.i & polida por des. 

iffei toi Bieai—rhegou ino emflm a oo-
casUo de patentear ao publico quo o 

Cocono crime cintra mim Instaurado 
de semi Inipdtivan 1'IIAtiCa dr aiioii-

TO» CtUMXoBoa Vol! METII0D0 l:*l'l:i IAI,, 
boquooB inte • verdade i pu r i d i no sum-
niarlo, tx-nffich, a qtio respondi. H'com 
summo prazer ano transcrevo o despacho 
do nlo prominetn proferido no rorei roferido 
processo pelo Inteiro e recto magistrado 
Ur. Augusto Meirclles Deis -caracter lll|. 
bailo o espirito justiceiro. 

Eil-o :—Jos* Kaiiios de Oliveira, ser-
ventuirio vlt i l ldo do 2" officio do jury 
deste comirci, etc. : 

• Certifico e dou fé qlto. a pedido do 
pessfla interessa la, reveudo cm meu car 
tório oi lutos d l processo crime em quo 
são partes—como luctori • Justiça o ré 
Natalina Ros«ti, i fis. sessenta o oito, 
encontrei o despacho do toAr seguiu!" : 
• Viêtoi, e/e.: Jßlao improfdente n pre-
tente mmmario it culpa, iutcHlaHo ex-
offid» contra r a t a l i m * i io iat i , pm /nt 
uno ha prota mffieiente para a decre-
taria da pronuncia, nem é conhecida a 
pessba em quem a indiciada prorocon 
abortos. Ë assim, nos termos do accor-
dam de fis. 6S. não procede o sui/ima-
rio. Custas na fôrma da lei. 8. Pau. 
lo. 15 de julho do 1002. Augusto MH-
relies Kols. E' o que se continha em d i u . a o q 
despacho. O reforído ,1 vordido. S. Pau 
lo, IS de julho de 1901Í. O McrlrAo, Jo 
sé Ktuioi d l Oliveira.» Ví , portanto, o 
pnblloo que •* torpes acciuaçois quo so 
me ergueram cahjmn todas—qacr n» egré-
gia Camara Criminal, onde lul aolta por 
habeas corpus, quer perante o Incorru-
ptível jull da 5* vara criminal. 

Cuinpre-me dizer qué, de ha muito,-
já perdoei os meus locuudorcs gratuitos 
que, despedidimente. me caluinniiram 
nos seus depoimentos I Deus ol pcrdde, 
também—tal o meu desejo. 

Ao meu joveu advogado, dr. Agrido 
de Camargo, que, còm tanta solicitude « 
proficiência, patrocinou « minha causa, 
aqui deixo it minha eterna gratidão. 

Que o publico agora mo julgue, 1« por-
ventura ainda não mo 111 julgado. 

A justiça pode tardar, mas é infallivcl, 
porquo ella e emanação de Deus. 

S. Paulo, 13 de julho do 1803. 

NATALINA ROIATI 
Rua Florêncio de Abreu, n. 100. 

C e o l a r a g ã o 

Eu, abaixo asslgnido, empregado d i 
S. Paulo Railway é morador á rua Itu-
bdea, li. 18, declaro i o publico, a bem 
do sens Interesse*, que nSo so entendo 
commigo esse processo qne corre na poli-
cio, relativamente a notus falsas, passa-
das por um tal Jofto Palma , o qual nAo 
' meu parente, netn o conheço. 

a . Paulo, 1G do julho de 1902. 

J o i o da Pa i .ua 

HA 5 9 A N N Û S 
um hábil plinrmuceutico fran« 
cez, o sr. Rogé, obteve um 
novo sal purgativo, o citrato 
de magnesia, com o quai olla 
preparou o Pó Rogé. K' sem-
pre este pó que aconselhamos, 
desde esse tempo, por sor elle 
o mais effieaz e o maia agrô-
davel que ee possa encontrar 

por consequência, o mais 
especialmente precioso para «3 
senhoras o as crianças. Com 
efteito, basta o uso deste pó 
para fazer cessar immediata-
mente a maia pertinaz prisão 
de ventre, evitar aa enxaquo-
cas, as vertigens o congestões 
que sãg aa consequências dei-
la . Iim uma palavra, rlle pur-
ga seguramente, a g r a d a -
ve lmente e rapidamente. 

IJor ieso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peita 
approver este medicamenta, 
para recommendal-o aos doen-
tes, o que é muitíssimo raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em 1 [2 garrafa do agua. Para 
as crianças, basta a metade 
do vidro. O pó se dissolve por 
si só em meia hora, bobo-so 
então. 

He quizerem vender-lhes 
qualquer limonada ' purgativa 
em log,tr do Pó Rogé, d e s -
conf iem, é pos* inte-
r e s s e , e, para evitar toda 
onfusüo, oxijam que o euvo-

lticio vermelho do producto 
lenha o ondereço do iabora-
torio : Maison L. FRE'RE, Jtt, 
ue Jacob, Paris. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias. 

Producto fabricado lio La-
boratório da casa L. Prèros (A. 
Champigny & C. successores) 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
maceutic da meama caBa eni 
Paris, formado na Encola su-
perior do pharm,teia de Paris. 
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BAKNF.S DIRIGE-SE PARA O SUL 

—Escute, disse Chambers, readqui-
rindo sua confiança e astúcia, ao sen-
tir-se fóra de perigo; o sr. não ha de 
querer um conto da Carochinha. Não 
gostaria mais de saber a verdadeira his-
toria V 

—Certamente. 
—Conhece-lhe todas as peripecias 

este seu criado. Nada acontece de notá-
vel no paiz de que eu me não possa lem-
brar... se para isto me pagarem. 

—Eacute-me: o sr. não trata com Se-
tton neste momento. Beosr. mc disser 
o que desejo saber e se descobrir que 
não mentiu, pagar-lhe-et bem. Mas, se 
brinca commigo, arrepender-se-á! 

— Muito bem. Começarei por dizer 
qne essa Rosa Mitchei, que o sr. diz ter 
sitio assassinada, era conhecida peio no-
me de Rosa Montaivon « a Montal-
von». Assim era ella conhecida por esse 
nome. 

— A Montalvon ? Então era essa mu-
lher uma actriz?disse Barnes. 

— Actriz?. . . Sim, ella o eraecercada 
de grande fama e nomeada; nâo, entre-
tanto, á luz da rampa. 

Mantinha oceultamente uma caaa 
na rua Royalo. Era esse esta-

-

diguo de um palaeio. Mais de um moço 
abi deixou sou ultimo vintém. 

— Mas o que sabe o sr. sobre Mit-
chei ? Sabe, por acaso, se havia entre 
Rosa Mitchei e elle algumas rela-
ções ? 

— Eu não vos posso informar com 
toda segurança. Ha nisso certamente 
algum mysterio. Eu tinha por habito 
dirigir-me, todas as tardes, á rua Iío-
yale, e posso dizor que conheço Mit-
chei, se bem que uão tenha entretido 
com ello relações intimas. Elle passeava 
todas as tardes por alli. E, em certa 
occasiüo, deixou de apparecer na-
quella rua; depois, eneontrei-o nova-
mente, passando como marido da Mon-
talvon . 

Contava-se, a respeito delle, uma 
historia interessante : constava que Mit-
chei havia de«posado uma joveu, ten-
do-a abandonada em seguida. Segundo 
penso, essa rapariga era uma creoula, 
filha das Antilhas. Nunca pude, entre-
tanto, averiguar seu nome. 

— Ouviu o sr. alguma vez falar de 
ura filho, ou de uma filha de Mit-
chei ? 

O interlocutor de Barnes aecendeu 
um cigarro, passou o olhar vago em 
volta da sala, pareceu meditar e disse, 
desenhando-Be-lhe nos labioa um sor-
riso : 

— Temos ahi uma historia interes-
sante. Conheci uma menina que tinha 
o nome de Rosa. Diziam qne ella era 
filha da creoula, reclamando para ei, 
entretanto, a maternidade a citada 
Montalvon. 

— E o qne me diz de Mitchei ? 
— Depois de, por espaço de ura an-

Bo, approximadamente, ter passado eo-

ceu um dia, som que se Boubesse ao 
ceito o rumo que tomara. Alguns ân-
uos depois, contava-se uma outia liisto-, 
ria. A menina a que me referi foi ra-
ptada. 

A Montalvon, desesperada com o fa-
cto, Offereceu grandes recompensas a 
quem encontrasse a menina, de que se 
dizia mãe. 

Tudo foi em vão; nenhuma noticia, 
nenhum indicio do paradeiro da rapta-j 
da. Ha ainda a dizer que, de tres ân-
uos a esta parte, o estabelecimento da 
mulher de que nos temos oCcupado co-
meçou a perder o nome e a frequencia 
de que gosava; em conseqtiencia disBO, 
indo de mal a peior, desappareccu um 
dia sua proprietária. 

— Sc essa historia é verdadeira, e 
creio que assim o seja, tom ella uma 
grande e mesmo preciosa importancia.j 
Diga-me uma cousa : Será o sr. capaz 
de conhecer Mitchei, encontrando-se 
com elle ? 

— Não posso garantir. Mas atten-
da o sr. a uma circumstancia: existiam 
dous homens com esse mesmo nome, 
tendo cofr.o sobrenome—Leroy. 

— Está o sr. bem certo do que aífir-
ma ? 

— Perfeitamente. Sei até que eiles 
eram primos, e o segundo, ao qual só 
agora me refiro, mais moço do que aquel-
le a que me tenho referido. 

— Está bem certo do que me diz? 
— Sim. Elles eram primos, sendo que 

o mais moço delles não c-ra meu conhe-

entictanto, dar sobre esso assumpto ex-
plicações, mas sei quem as pôde fornecer 
com todos os detalhes. 

— E quem é esse individuo? 
— Um velho, de nome Neuilly, que 

conhece toda a chronica da mulher a 
que nos referimos, dizendo também co-
nhecer perfeitamente a vida de Mitchei. 
Creio mesmo que vivia sob a dependen-
ciada Montalvon, que sobre ello tinha uma 
inexplicada ascendencia, tendo-ov poi is-
so, ás ordens, como muitos outros. Ago-
ra, entretanto, visto que a cm eoula já 
não existe, é possível que o sr. obtenha 
delle algumas informações, preciosas e 
úteis. 

— Peço-lhe, como obsequio, a indica-
ção de sua morada, pedindo-lhe tam-
bém se esforçar, tanto quanto fôr possí-
vel, para encontrar o segundo Lrroy 
Mitchei, que, diz o sr., é um maço ho-
nesto. Procure descobrir seu paradeiro; 
descubra-o e será generosamente re-
compensado. Entretanto, convém que 
Sefton ignore a commissSo do que está 
o sr. encarregado. 

— Mae não duvide de mira, nem des-
confie. Estou inteiramente á sua dis-
posição. O sr. desconfiou de Sefton e 
usou de estratagemas, com o fim de es-
tudar-me e conhecer-me. Reconheço, 
attendendo á responsabilidade que lhe 
pesa, o acertado do procedimento. Ga-
ranto-lHe, entretanto, que sou agora um 
instrumento seu. Até á vista. Quando 
o procurar novamente, terei informa-

Ições a transmittir-lhe, e estou certo de 
eido. Assemelhava-se a nm desse« ty- Ique lhe serão utei3. 
poa de membros da associação c h r i 3 t ã l No dia seguinte, Barnes dirigiu-se á 
da mocidade e, por esse faoto, um indi- çasa do velho celibatario Neuilly. 
vidno com quem não me aympathisaTa I O aneião recebeu-o, dispensando-lhe 
Lembro-me de ter ouvido falar de seus J corfezias e delicadezas; mandou qne 
amores com a joven creoula. Não posso^Jse seatrnue. perguntando lhe em segui-

da a que motivo devia a honra daquel-
la visita. 

Barnes manteve-se calado por alguns 
momentos, lançou um ciliar abstracto 
pelo compaitimento em que 83 achava, 
fingindo estudar tudo que o cercava. 
Motivava esse procedimento e esse si-
lencio a difficuldade de encetar a con-
versa. Finalmente, disse: 

— Sr. Neuiity, vim aqui pedir-lhe 
um favor, que é o auxilio squ numa 
gravo o importante questão de justiça. 
ITesitei e meditei muito antes de dar 
esse passo, temendo desgostai-o, cn-
volvendo-o num negocio dessa ordem. 
E, se a tanto me animei, é que, para o 
desempenho e resultado de minha dili-
gencia, exgottei todos os recursos de 
que pessoalmente dispunha. 

— Exponha a qnestão, sr., disse, ln-
clinaiido-se polidamente, o velho Neuilly. 

— Procuro certas informações a res-
peito de uma mulher conhecida pelo 
nomo de Montalvon, e . . . 

Uma brusca e instantanea transfor-
mação produziu-se na physionomia do 
velho. O sorriso hospitaleiro e amigo 
que entreabrira seuB lábios desappare-
•ceu. Ergueu-se emocionado, imperti-
gou-se e disse em tom extianho: , 

— Nada sei em relação a essa miiiher, 
nada sei, e sou obrigado a retirar-me. 

Dizendo essas palavras, procurou sahir 
da 6ala em que se achava. Barnes, com 
esse procedimento, ficou interdicto; com-
prehenden, entretanto, que era neces-
sário agir, e agir com promptidão. E 
era razoavel esse raciocínio, porque, de 
outro modo, estaria perdida a esperan-
ça de obter de Neuilly qualquer infor-
mação. 

Barnes impediu-lhe a &ala 
do Cúftextiií-i.vü; 

uizen-

— Peço-lhe um instante de attonção. 
Certo, o sr. não me recusará seu auxilio, 
quando procuro descobrir o assassino da 
mulher sobre cuja vida pedi informações 
c esclarecimentos. 

Como elle esperava, essas palavrya 
fizeram voltar Neuilly. 

— Seu assassino? Quer o sr. dizor 
que ella foi assassinada? 

Dizendo isto, parou alguns momen-
tos o, voltando 1 ntamente, tornou a 
sentar-ser 

— Rosa Montalvon foi assassinada em 
Nova-York, ha alguns mezes. Creio es-
tar na pista do culpado. Quer ajudar-
mo? 

— Isto depende das circunstancias. 
O sr. diz que a mulher moireu: este 
facto muda cansideravclmente minha po-
sição. Tinha eu boas razões para i;5o 
querer conversar era tal assumpto. Mas, 
se a mulher morreu, já não opponho 
objecções. 

Barnes pen30ii que elle comprehcn-
dra. 

Deante delle estava ura d aquclle.5! que 
haviam sido afcirorisudos pelo medo, 
como dissera Chambers. 

— Sr. Neuilly, o que desejo é mui-
to simples. O sr., ou pôde dnr-me 
aa informações de que preciso, ou 
não pôde. Conheceu, por ventura, um 
homem chamado Leroy Mitchei, quo 
foi, pnr certo tempo, o marido dessa 
mulher? 

— Perfeitamente, era um canalha da 
peior especie, com as bellas maneiraa 
de um fidalgo. 

— Sabe o qtre é feito del le? " 
— Não: sahiu desta cidade subita-

mente e nunca mais voltou. 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

mo 

P. DUTRA 
Out i l l f l U u G l o « o conorltiinilo» el l 111 roa «le S. Pnulo 

Dr. Galvlo Ilneno 
Pr. Marcar ido da (Silva 
Pr. .PaulaLima 
Pr. Pereira da Roclia 
Dr. Mallo Barrctto 
Dl'. Phlladelpho da Uma 
Pr. Baptista do» Aulo» 
Dr. Gonçalves Thcodoro 
Pr. Moura Amvedo 
Pr. Américo Braaillenso 
Dr. Cantro Lima 
Pr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Sooca 
Dr. Franco Mcirella» 
Dr. Souza Castro 
Pr. Condido de Almeida 

i Pr. Leite Brandia 

Dr. Karla Rocha 
Pr. Orando Vidigal 
Pr. Frneluoso 1'lnto 
Dr. Araujo Mntto-(lroa«o 
Dr. Antonio Moula 
Dr Jilvoiial Fortes 
Dr. Ignael« da Hnrende 
Dr. Carlos Comenaln 
Dr. Soeiro da Carvalho 
Dr. Agnello Lalta 
Dr. Snlltoa Rangel 
Dr. Iilidio OuarTtá 
Dr. Córle Gnlmarlei 
Dr. Rolembarg Sampalo 
Dr. Krnesto Cotrim 
Dr. Laonldio Ribeiro 
Dr. Joa4 Antonio de Mallo 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. AramU da Almeida 
Dr. Krnesto Pal Uta 
Dr. Accaclo de Aranjo 
Dr. F. de Sant'Anua 
Dr. Jota Sodini 
Dr. Alfredo Telxalra 
Dr. Rcmliio OuiinarXe« 
Dr. Kntebio da Queiroi 
Pr. Hora de Magalhtes 
Dr. .loto Pedro da Veig» 
Dr. Eugenlo Hertz 
Dr. Canuto Vitl 
Dr. Virgillo lter.ende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfoiuo fiplendora 
Dr. M. Franco Costa 

[receitam a MATRICARIA,do F. DUTRA, noa soffrimento» da dentijUo das orlan-n a ktteatam a mia efficacia. Inventor a fabricante. F . DUTRA, rua do Rosario, 
—B. PAULO 

[Címpanhla Mogyana de Estra-
da de Perro e Navegação 

PAGAMENTO IIE DIVirrrXBO • 

Do dia 15 do corrente om.deanta, pa-
I car-ae-4, neste Escriptorio Central e no 
Ide 8 . Paulo, da» 11 liorns d* m f n M ás 
|!1 da tarde, o 67° dividendo, < o r i"spon-
Idento ao 1° aemeslre do corrente anno, 
| b i razio do ríla 10* por accío I n t e g r a d a , 
I réis S I por acção integrada cu, H de 
I fevereiro, réis 4$ por ao;lo com HO.ÇOOo 
Ido entradasreallsailas. 

Campinas, 10 do Julho do 1902. 

C a s d t o o G . G o m i d e 

[ 10—7 Chefo do Escriptorio Central 

Heconheoida 
Depois do iima vida do martyrioa o de 

laoffrfmentOs t io Intensos, que me rouba-
- * para ganhar o pKo para em o tempo . 

" lUS filhos, pensando com borror na mor-
eia me, grarjas a Deus, bSa. 

' de tonteiras, vomito», prl«So 
ntre, fastio, cOnstanteB dôrea de ca 

n lo tinha um momento feliz na 

Busquei recursos médicos muito tempo, 
do ain vüo, cada ver, pelorava mais e 

Consultando o illustrado c humanitario 
uedico dr. Itcinzclmann, em Porto Ale 
{ri, elle mo receitou as pílula» anti-dya-
ledici 
I, c 

lonticas. 
lüeído a primeira dóso que tomei, aenti 

Uílhoras, o, continuando a usar destaa 
(jiulas,'fiquei forto o bôa, radicalmente 
urada do meus padecimentos. 
O fcfcrldo 6 verdade, o que asslgno, 

do intimo da almn, reconhecida ao dr. 
JleinzotnianQ. 

Porto Alegre. 

J c l i A M e l l o d a S i t . v e i b a 

fFirma reconhecida). 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO T. OPERADOR 

Pratica todas as opcraçitet de 
peqnena e alta cirnraia 

Etpccialidaáe cm moléstias tias 
rias armarias, do nlero, 

syphiliticus c da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem dòr. 

Hydrocele, cura radical, sem 
dftr. 

Tumores do utero, do »cio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro (la 
bexiga. 

Ulceras a caries. 
Cancro do» lábios. 
Cur» radical das hérnia». 
ÇperaçDes nos ossos e nas 

articulasses. 

CONSULTA,sITs 8 ás 11 da 
innnhi e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 - B n n d e S . J o ã o — 4 0 

dicos me-
que afrirmam a effi 
cacia dos preparados 

riliarmaceuticos do dr. V. A. do 
Perini & Irmão, do Rio de Ja-
nolro. 

«Altesto qno tenho empregado a Ma 
kne.-ila Huida Perini, com excellentc re-
•ultado, cm todos cs meus doentesj jul-
kando a superior n muitos outros prep«-

dos congenerçs. 
1'nia constar] passo o preseutej que 

(líjiio iu fide gradas. 

PetropolisJ 26 do março do 1899. 

Joaquim J. dos Santos Pereira.' 

í t teslo qtio em inljha clinica tenho 
pregado com Bprcgai 
FcrüiiJ quo 

. „ clinica 
com proveito ti Magnesia Flnl-

:oi'sidcro um Dom prepa-

jl'ctropolis] 10 de abril de 1899. 

Dr. Stl Earp 

•Altesto one a Magnesia Fluida] fabri-
•dit pelo dr. Perini] é uin preparado 
[pito com esmeroj capaz do substituir 
Içrfcitamento a magnesia estrangeira 
« casos inorbfdos eíu que esta i! indi-
d». 
Rio. 19 dc maio do 1899. 

Dr. J. D. de Lacerda.' 

DEP09ITAIII0S : 

[ B a r u e l < S s O . 

(e) 

S A H A T C 9 Ü O 
— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcciona nos prédios do uma 

aprasivel e saudarei chacara, si-
tuada no alto de uma pequena 
coliina a rejine todao as condi-
ções de hyglene, conforto e sa-
lubridade indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposento» 
para o tratamento da doentes 
que poderio ser recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaçíles de pe 
quêna e alta cirurgia. A instai-
laQlo da secção cirúrgica é feita 
da njodo a aatisfazar oa precei-
to» da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se nesta Sanatório 
I uma secção especial para alle-
I nado». Isolada, completamente 
I independente da» outra» see^õea 
l a construída da modo a offere-
cer aa necessariaa l ondiçues d« 
bygiene, conforto a segurança. 

F.ste Sanatório dispdo também 
i f uma bem montaáa pbarroa-
ciaado poderoso recurso de um 

L a r g o d « P a v a o n d ô 
n . O 

Entrada paia n a da S. J0«o, 40 

S Y P H I L I S 

MOI.ESTIAS DA PEI.I.E 
DO COUBO CABEI.LUDO 

II DOS Pltt.t.OS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-

Sltaes da Europa, membro 
a Sociodade da Hygiene de 

França, «oclo banemerlto (com 
A CIIIJZ HUMAWITABIA) do» 

liospitaa» da Real a Benemerl-
ta Wociedade Portugucza da 
Beneficencia do P.io de Janei-
ro.—Cous.-. de 1 1[2 í» 4, á 
rna 15 de Novembro. 28 Ra-
»idenci«, rua doa Guayauazes, 
n. S I . 

BDlTAEa 

SEBVIÇO BANITAHIO 

De ordam do ar. dr. director do Ser-
viço Sanitario, faço publico que quem 
levar, durante os primeiro» trinta dlaa, 
camondongo» o ratoa morto» a opprehen 
dido» sòmcnta nesta capital, pura serem 
incinerado» no Desinfectorio Central, 4 
rua Tenente Penna (Bom Retiro), recebe-
rá a iraportancia de 400 rél» por animal 
apresentado. 

S. Paulo, 15 de julho de 1902. 
O officiai, Enteram de Siqueira Jnnior. 
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IHP01TANTISSIM0 E LUXUOSO 

LEILÃO 
DE 

ELEGANTES E SOLIDOS 

A n n u n c i o s 

U S A D O S — Compra-so 
qualquer quantidade. Rua 

Bento, n. 21-A. 30-24 

LIVROS 
de tj 

Officina de engommadeira 
Abriu-se uma bõa officina dc engom-

madeira na rua Sebastião Pereira, n.48. 
Trabalha-se com perfeição. Apromptnm-
se roupas cm 24 horas a preço» módi-
cos. Ü—2 

A ELECTRICIDADE 
Telcpboncs, campainhas, para-rains o 

outros materiacs pertencentes a esta arte. 
Fnzím-sc instalações deste ramo e ac-

ceitam-se concertos. 

Largo do Owridor, n. 3 
CAIXA POSTAI., 5 0 7 — s . PADr.o 

L A U R H A 8 A S I N S K I 
6 0 - 1 

B O T E Q U I M 
Veude-so um por inodioo preço, ; 

BarSo dc Itapctminga, 11. 44. Ti 
na rua 
rata-so 

Livraria Collégial e Académica 
D E 

Pedro S. Magalhães 

Rua do C o m m e r c i o n s 
co l l e c ç I o INFANTIL—Leitura paia as 

crianças, com primorosas gravuras colo-
ridas, constituindo magníficos albunH para 
entretenimento da infanda ; compõe-so 
esta collccção dos seguintes albuus n 

1 $ 0 0 0 c a d a 

PBIMEIBO LIVB0 DAS CRIANÇAS 

ANJO DA OUARDA (O) 

AVENTURAS DE HILÁRIO (AS) 

DOU I U M l O (o) 

CHAPÉO I-RETO (o) 

ESTEVAM Mirim,r.o 
OATO DA AVÓSimiA (O) 

POLO NORTE (O) 

TIIIAOO, O PEQUENO SABOYANO 

ULTIMO f'ONTO DE PERRAULT (o ) 

A' VENDA NA Rua do Commercio, n. 29 
8—1... 

DE 

noyer eiró, bois-rose, jacarandá e embayá; 
todo« esculpturados em alto relevo 

Sobe rbo e mavioso p i a no do a c r e d i t a d o au-
otor RUD-1BAC-SOHN, be l io e spe l ho va-

neziaitO) viatoaaa c o r t i n a s de domas-
aé d e seda , t ape tes pe r s i a nos , 

be l los q u a d r o s a o l e o e a q u a -
re l la , de l a upeados art is-

tas f r a n c e s e s e ital ia-
nos , l eg í t imos bron-

zes , vasos , crya-
taes, ehr i s to f les e p a r c e l l a n a s 

O A(íE\TE DE LEILÕES 

Alfredo 0. Pereira 
Com escriptorio e agencia â rua de Santa Theresá, n. 20-C 

Honrado e distinguido com a preferencia e confiança do 

distincte cavalheiro 

Dr. Alfredo R. Jordão 
ue com aua exraa. familia segue para a Europa em viagem 

de recreio, a p r e a e n t a r á á c o n c u r r e n c i a d o s 
s e n h o r e s l ic i tantes e • q u e m melHior l ance 
o f fe recor , 

S a b b a d o , 19 d o c o r r e n t e 
ÁS 12 1/2 HORAS 

IA CONSELHEIRO NEBÏAS, N. 9-1 

NOVO INVENTO PRIVILEGIADO 
Infallivel na destruição completa 

dos formigueiros 
pela producção continua de gazes 

após sua applicação 
0 F O R K I C I D A S C n O M A K E R n ã o é s i i l f u r e t o d e c a r b o n o , c o m o 

s ã o ( o d a s a s n s a r e a s d e f o r m i c i d a s a t é b o ] e c o n h e c i d a s . E ' u m » o v o 

i n v e n t o d e f ó r m u l a i n t e i r a m e n t e d i v e r s a e d e e f f e i t o i n f a l l i v e l , 

c o m o p r o v a m o s a t t e s t a d o s , j á p u b l i c a d o s , d e a g r i c u l t o r e s c o m -

O N K U I I . t T K 
N o salão nobre 

1 r s 1 

Estio no alcanco do todos, 'ricos oa 
ibres, as operações & quo se destina a 
ICCUMULADOKA.. Pagando apenas 

uma joia de a 5JÍ de uma só vez e 
uma prestação mensal de mil réis ou 
1$500, oiinlquer pessoa se tornará pos-
suidora de uma opolice do valor dc õiK)5> 
ou de 1:000®, qno s l h A r e s o a t a u a p o n 

eOBTElOS MF.NKAr.S, KEOEBENIIO INTKOltAI. 

MEjnr AQUF.i.i.A íMroETANCiA ! Visitem 
a slide da companhia, ú rua do Palacio, 
3-A, onde se darão minuciosas informaçõen. 

Á Equitativa 
SRO ÜB O S SOBRE A VIDA? 

«EOCSO« CÓSIMA » O 9 0 

|Ap;di.:w K s a r t r o b em di••.!.- ro. por 
Ir,'.-',;- ,J er n» 

™ 8 . Fasio ; 

Semsutes novas 
do catingueiro roxo 

Vende-se sementes de catingueiro a R$000 
o sacco de 100 litros, na casa do GaS' 
par Ricardo Sc Comp. á rna 15 do No-
vembro, 17—A. 699 30—20 Motel d o P a l a c i o 

R u a d o C a r m o , 1 1 

D I A . R I A — 7 $ 0 0 0 

Pensfio a tratar so com a proprietária 
Mariana C. de Abreu. 

(até 31—1L') 

PROBLEMAS SO 1 
P A I S A I I O . I E 

e S . f a u l o 

S u m p t u o s a mohi l ía «le noycr cis»i>, E S T Y L O L U I Z 
X V I , cons lan i l a di? «Iczeselc peças, ooin cs|iald!ircs; «s-
• u íados o capns do l in l io ; purta-í>lbe!o<s, ïx-IIo espe-
lho V i ;\ i :Z IWO , com Tl! lis inolrosi «lo altura pm-
<le I a ra» ; cl i lo os lan to para iniisi«;a, v í i í o s qnaiJros a 
o leo ; IMICCIOSA oollecçfio dc l»ibi lo(s, líltO.VZICS ar-
tíst icos, jjpacioüa J a rd i ne i r a , elef|antos pennl ins , m»la-
vet por tá-car lõcs de erysta l , com pés «lo p ra t a , visti»-
saw co r t i n a s e reposte i ros do seiJ« [ (AMASSE ' ( ï l î l î-
\'AT com f in lcr ias o sanefas e SOfoè î ' i lO e rJlElvSasO 
p i a n o c o m 7 / 8 e l i r e s c o r d a s c r a z ü d a s , d o 
a f a m a d o a n d o r 

E Ï Ï D I B A C S O H N 
com r i q u i & s i m a c a j i a «Ia i t r o c a l e l d c s o d a , macho dc 
r o l a ç S o p a r a o u irsniu , b c l l o x t a p e t e s , v a s o s e t c . 

Escriptorio 
Importante liurcan-ministre de CARVALHO BRANCO, obra americana, cadeira 

do rotai,ão, solido mobília de NOGUEIRA com espaldares reponssíes e cravos ni-
ckeladop, constando de 9 peças. Quadros, tapetes, cortinas etc. 

Primeiro dormitorio 
INfajestosa i|iiiii'iiiçni> «le I t o i s - r o s c , o cnm i n c r i m l a -

çffo d e a e a j ú eiii a l i o r e l e v o — e s t j l o 1 ( E \ A I S S . W C E , 
U 1 V Ï C A E P ^ E £ 3 . " P A I D ' 1 , 0 

componflo-se de soberlio leito, rico docel, doua banquuiboB 
do iiiz, elegante commoda-toucador, bonito gnarda-ves-
tidoB, guaidív-casacits com espelho biseauté, toilette com 
mármore grisâtre duplo. 

Rico apparelho do tínissima poreell.ina franreza para lavaío-
rio, tapetes, escarradeiras, cabides, bellrs cortinas etc. 

Segundo dormitorio 
B e l l a g u a r n i ç ã o de canella, composta de cinco peças : 

leito, toilette, guarcla-vestidos e mesinhas do cabeceira 

Outros dormitorios 
Camas para solteiro e crianças, commodas, guarda-v-diãos, 

cabides, lavatorio ctc. 
Sala de jantar 

S o b e r b a m o b i l í a d e e r a b u y á do F e r a s t á , toda 
esculpturada eestylo H E N R I Q U E li, constando de im-

ponente buffet com vidros esmerilhados, grande éta-
gère com mármore de B a e n U i S h a , elegante guar-

da-coraida, solida mesa elastica de cinco taboas. 

C h i e mobilia a phantasia com assento e es-
paldares de madeira lavrada, compondo-se de 

dezesete peças ; dormeuse ingleza, cadeira de 
balanço, pontual pendilla vieux-chêne, grande 

quantidade de chiistoflos, rico apparelho de 
porcellana de Limoges, dourado a fogo, para 

jantar, crystaes mouselline e baccarat, florei-
ras, tapetes, cortinas, quadros etc. 

Quarto de criados 
C o m a s , c e s t o s p a r a r o u j i n s , c a h í i l o s e l e . 

Dispensa e cozinha 
Nova e grande bateria de cozinha, mesas, latas, taboas para 

massas, boiões e outras miudezas 

Quintal e jardim 
Grande quantidade decnixOea, vasos, ferramentas para jardim 

e uma preciosa oolSecçâo de 
O R C H I D E A S , muitas tinas com r o s e i r a s f isJaa , 

crotons etc. 

Entrada 
Porta-chapéos de vieux-chêne, bancos e tinas com 

r a r a s p a l m e i r a s 

E MAIS 
todos oa bicos incandescentes o no. em grande 

Limpam-se primfiramente todos os olheiros do formigueiro, retirando-se toda a terra fòfa que as formigas ahi tive-
rem collocadoe procura-ee logo conhecer a profundidade dos seus different.es canaes, lançando em cada uma dessas aberturas 
algumas canecas de agua. Fpito i?so, de;ta-se pm ima vasilha corca de 13 litros de agua e despeja-se nessa vasilha o con-
teúdo de uma lata de FOfSSíflIGIDA S C H O M A X E I ü , que contém cêrcade 4 l i í r o s , Mgitando-se com uma varinha de 
madeira todo o liquido, afim defHu- be 111 misturado, tornando-se assim cèrca de 17 S i f ros do poderoso FOB3V3SC1DA. 
Despejam-se depois canecas desse FCSKSVilCíiDíl nos diversos canaes do formigueiro ini formigueiros, tendo-se o cuidado 
de reparar que os canaes mais profundos venham a receber maior quantidade de FQKSVSICSSfl. Tampam-se em í oguida 
todos os olheiros do formigueiro ou formigueiros onde se despejou o Forenicüdla e ficou terminada a applicação. 

Apôs essa applicação, começa o Forrrsãc íüa ë c h n t n a k e r a produzir a sua acção destruidora. São tão for-
temente pesadas ns substancias que formam o FoB^ií i icâda S c h o r e a a k e r , que ellas descem ás panellas do formigueiro 
e começam acto continuo a desprender tão foites e violent s gazes debaixo para cima, percorrendo todos 03 recantos e ca-
naes do formigueiro, que matam instantaneamente as formigas pela asphyxia, tornando os formigueiros inhabitaveis para 
outras formigas que o venham procurar mais tarde. Oito ou dez dias depois de se haver applicado o 

abrindos-e o formigueiro, vérificar-se-á não só estar e!le completamente extincto, como também permanecerem os poderosos 
gazes que o formicida desprende. 

A applicação do F o r m i c i d a S c h o í J í a k s r está ao 
por não ser explosivo. Km puucos minutos se faz a applicação. 

alcance de qualquer pessoa e não offerece perigo algum, 

Para um grande formigueiro deve usar-se do uma lata do formicida ; para os pequenos, uma lata dá p.>. 
ou quatro desses formigueiros. A lata de formicida uma vez aberta deve ser usada, preparando-se de ante-mão os 
gueiros que se queiram extinguir. 

é também magnifico adubo para as terras, por conter pliosphoro, sendo o imico 
formicida que pôde ser manipulado com easa substancia por ser privativa lo 
seu privilegio. 

G r a i . r a / 2 3 . t ; e - s © e i c l e s t r n . i ç a o c o m p l e t a c i o s f o r m i -

g u e i r o s o n d e £ < Ê > r a i i > : ç s l i o s s j c a . o O m a r a v i l l i o s o j F ' a s ^ . 

M I C I D A S C H O M i L K E H . , q u e o : í 3 3 . e . - í ; I s toarato q . u e 

S I , K > 3 P S i i r o c M o , F O S . V m . A L A T A P I l O B U S i E . 1 7 L I T S O S d e f o r -

a a o - i o i O . ^ o s i e a r I n f a l l i v e l £ 3 i a . £ 3 j a c ç a o . 

0 FOE I ^SO IDA S O H O M ä K E ß s s ? á á v e n d a 1 s i o s _ s s E s l a d s s d a R g j . i i * 
S M a g e n t e s g e r c e s « e s t a « a p i t a i , S a ! @ 

Rua José Bonifacio 

E M 

: C s % T i i h 

s l o J O S É m m C A M P U S 

\ Ccntíiis. 
Ecâ. j íals lie hontem i riciítta.. 

' (irns>9 . 

os Dicos incandescentes que, em 
quantidade, existem na casa, e muitos outros ob-
jectos que serão patentes no acto do leilão e 
descriptos detalhadamente no catalogo que sahirá 

publicado no mesmo dia 
Tudo novo o perfeito, para ser vendido 

ao correr martello 
sem reserva de preços 

Sabbâclo, 19 do corrente 
A S 12 1/2 HORAS 

i m c o m M S , S3 
P e l o agen te d e le i loe« 

jyfradi P a m r a 

Ã n g i o l o B a l c l a ^ ^ l & 

n \ D \ U 0 \ » V \ í i \ » A 

B a s i l i o V e l l u t i n i , I r m ã o & S o b r i n h o 

L A V R L \ H A S 

RAPHAEL CITTI & COMPANHIA 
VARGEM ALEGRE 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s n o B í o d e J a n e i r o 

n 
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Ol HA 
II I N I 
U IN A 

S I M P L E S , 

F E R R U G I N O S O , 
P H O S P H A T A D O 

Extracto completo das 3 quinas (Ámarella—Encarnada—Cinzenta) 

'»[•^RECONISADO pelas summidades medicas nas febres cfcloro-
í s e , anemia tropical, convalescença, è por excellencía o vi-
nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecido 

• Acha-se á venda na CASA BARUEL e em todas as pharmaeias e drogarias 

DINHEIRO 
Emprcsta-so sob hvpotheca. Dispen-

" . Cartas nos aniso intermediários 
pio a 0 . F. 

L'artns nesta rodac-
6—1 

VIAJANTE 
Oífcrccc-so um, planamente conlicccdor 

do interior do Estado o com pratica do 
viagem, especialmente no artigo «fazen-
das". Quem precisar, poderá, por espe-
cial favor, deixar carta 110 escriptorio 
desta folha, a Z. L . 3—3 

D e n t i s t a 
O clrurgiSo-dcntista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dento por mais dorido que 
Beja, em 24 horas, com um processo do 
sua invenção. Obtura ú amalgama, a os-
so arlifiriul, a esmalte, a granito ou mas-
sa, poi-8$000. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40.1ji. (nSo em-

1»rogando o processo brusco do niartello), 
.impa os deutes e os torna alvos por 0$ 

n 20$. Extrae dentes sem dOr por 
Colloea dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas de ouro e incrus-
traçSes do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos ânuos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
s! aliado, com todas as condições hygie-
nicas e eoin apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
euniniados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tarde. 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

B 

E X T R A C Ç Õ E S na C A P I T A L F E D E R A L 
Sob n fiacalisnçfto «lo <>ovemo da Uniilo 

Caução no Thesouro federal 40:000$ 
Unica loteria que vende todos os bilhetes 

H O J E H O J E 

Quiuto-feira, 17 do corrente 
I N T E C r R A E S 

por 15$ooo 
1 5 : 0 0 0 8 . ' E m v i g é s i m o s d e T ü G i s . 

Jogando gómente 3.00Q bilhetes 
C l i a m a - s e m u i t o a a t t c i i ç â o «lo p u b l i c o p a r a e s t e 

i m p o r t a n t í s s i m o p l a n o q u e , a l é m « I o p r e m i o d e 1 5 : 0 0 0 $ , 

t o m m u i t o s o u t r o s d o liOOO$, S O O $ , . ' 1 0 0 $ , Ü O O $ , 

1 0 0 $ , 5 0 $ e 3 0 $ , p r e m i a n d o a s u p p r o . x i i n a r ò e s o d e -

z e n a s d o s d o f i s p r é m i o s m a i o r e s . 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos a L u i z B a b o 
Caixa do correio, n. 1.181 Endereço telegrapbieo «ZULIS» Hua Nova 0.0 OuvidLor, 23 

RIO DE JANEIRO 

» 

Depurativo de Werncck 
DE Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

U l c e r a s e l i r o n i c a s 

I t a r i l i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

R H c t i m n l i s m o 

G o t t a 

O s e n g i i r j j i t a m e n l o s d o 

fi<ia<lo o d o b a ç o 

o a s a n d i n a s d o p e i t o . 

Todas as affecçõos da risla qne 
se manifestam em pessoas que ti-
veram sr/p/iilis ou rhemnatismo. 
são radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s , 7 3 
(39..) 

POR 

H . I i . W R I G H T 
Codigo Telegrapbieo cm língua portuguezu, conteúdo 57.600 palavras de cifra, 

especialmente adaptado para uso dos bancos, dos commcrciantcs em geral, compa-
nhias de navegaçflo o de seguro, corretores etc. 

A economia nas despesas telegraphicas que resultará de sen uso, em pouco 
tempo,salvará o custo da obra. 

P r e ç o , 4 0 $ 0 0 0 — U m volume ricamente encadernado 
VENDE-SE NA 

Livraria Universal o Papelaria, d® MEMMERT & P. 
Rua IS de Novembro, n. 32 • 

e com F , H. C h a t k , rua da Quitanda, 2—S. Fass io 

GRMDE HOTEL 
Largo da Lapa, 

(Capital Federal) 

Recommenda-sc pela sua seriedade, ex-
clusivamente para famílias e cavalheiros. 
Preços modicos. 20—8 

p i L L ü U S 

OO D R . A k L â Ë 

P C S 6 A Ï EVAS 
es 

D E P U R A T I V A S 

0 Regenerador do Sangue 

A' VENDA 

em todas as pharmaeias e drogarias 
do Brasil [39... 

A medicina de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias 

Íior unia fôrma muito efficaz, faeil, inof-
ensiva, económica o que tem dado os 

mais osplendidós resultados. 
Os seus remodios sito os Eegtiintcs : 
Febril ília ns. 1, 2 o 3 
Aervoshia ns. 1, 2 c 3 
Épidermina ns. 1, 2 e 3 
Respirina ns. 1, 2 e 3 
Estomachina ns. 1, 2 c 3 
Iiilcsliiiina ns. 1, 2 e 3 
Urinurina ns. 1, 2 e 3 
Vtcririna ns. 1, 2 e 3. 
Dorídinn ns. 1, 2 e 3 
Inflamtnina ns. 1, 2 e 3 
Depuridina ns. 1, 2 o 3 
Forlificiiia ns. 1, 2 e 3. 
Para a sua applieaçíío etc., vfide o li-

vrinho 0 Novo Medico, que se envia— 
. GRÁTIS—c livre de porto a quem o pe-
dir ao sen nuctor, J. A. de Sousa Soa-
res, cm Pelotas, Rio Grande do Sul, os 
ás drogarias do Baruel & C. e Lebre, 
Irmão & Mello, vendedores nesta capital 
dos reinedios acima referidos. 

(3", 5* e sab.) 

NÃO L E I A M 
E DEPOIS MO SE QUEIXEM 

Soffre do estomago e dos intestinos só 
quem não conhece o 

Elixir Sintra 
DgarrMa—1 colher de 2 em 2 horas 

» quando liouver também fibre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses de bi-snlphato do quini-
na por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle quo não 
ficar curado nio pagará nada pelo reme-
dio. 

Dentição das crianças As crianças, nes-
ta época, quasi sempre ficam atacadas 
de diarrhda, fébre, vomitos, e para isso 
não lia melhor remedio do que o Elixir 
Cintra. 

Dyspepsia—falta de appetite, digestão 
diffieii, dôr de estomago, duas, tres ou 
mais colheres por dia do ELIXIR CIN-
TRA ou ELIXIR PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic Antonio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre de gonorrhea só quem não co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç & o C i n t r a 

Encontra-se em todas as pharmaeias e 
drogarias. 

« m a n g a s com d i a r k h é a s e b i c h a s 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da verdade confirmar 
por escripto que empreguei o Elixir de 
Pncbory Composto, por y. a. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crlan-rde empregados e vizinhos da fazenda 

men irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que soffriara de diarrhea e dysen-
tería, com fibre e vermes e que nio fa-
lhou um aò doa dota ou mais 
aw empregoei. Com 

áe v. s. at»", obr 

C o m m i s s a r i o s 
ííéoebe-se café, toucinho c outros gé-

neros do pahs. 
Pagain-se os contas de vendas á vista, 

por intermedio de qualquer banco o nos 
encarregamos do despachos para as Es-
tradas de Ferro, cobrando somente o car-
reto. 

Escriptorio,. á rua S. Caetano, n. 115 

S, PAULO 30-30 

C o n t a C a r v a l h o 

Peitoral de Cambará 
d e S o u z a S o n r c s 

Approvado pela Exma. Junta dc Ily 
fficne do Rio dc Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
CINCO medalhas de 1.* classe por di-
versas Academias e Exposições. 

Remedio GARANTIDO c muito acredi-
tado pelos seus cffeitos maravilhosos na 
cura das affecções pulmonares, bronchi-
tes, rouquidão, astlima, coqueluche c tos-
ses do toda especio. 

Attestado por abalisados médicos do 
Brasil o extrangeiro e por innumeras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pharmaeias do 
Brasil, Rio da Prata e Portugal. 

Pedidos do folhetos com attestados de 
curas ao seu auctor, J. ALVARES DE 
SOUZA SOARES, em Pelotas Rio Gran-
de do Sul. (3a, ">* e sab.) 

Inoffensivo, de absoluta pureza, c u r a ! 

dentro de H O R A @ j 

corrimentos que exigiam outr 'ora 

semanas de tratamento com copa-

hiba, cubebes, opiolas e injecções. 

Sua cfficacia é universalmente re-

conhecida nas affecçOes da bexiga, 

na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúr ia . 

Cada Capsula tem impresso com UfrvS 
tinta preta o nomo (ÍUlUr 

P A R I S , 8 , r u a VJv/enne, , ta loin u Phannacta». 

DE 

(CCi ï l CÄSÄ R I B E I R A ) 

E 
Communiçamos aos srs. negociantes fazendeiros do interior que em sua casa 

recebem a consignação e por conta piopria: c a f é , f i i u i o s , c a r n e «Io p o r -
c o , l i i u j u i ç a , t o u c i n h o , i n a u t c i « | a s , q u e i j o s , i c ;|u ine .s , 
f r i i c l a s , I i a l a t a s , f u b á m i m o s o o « jrutsso, i n c l «lo a l > c l l i a , 
m e l a d o , f e i j ã o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l c o . i n a i ' i i i o l a « I a , 
g o i a b a d a , c r y s l a l , m a l a c u o h c t a , a m e n d o i m , m e l «Io f u -
m o , e a n r j i c a , m a t e r f a e s , a n i m a e m d e «|ua l « i i i e r e s p n e i e , 
s o l a , m a d e i r a s , n « | u a p d e n t e , v i n l i o <le e a n a , a v o s , o v o s 
e qualquer outro genero concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fim 
de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, prometendo-lhe inaís que nílo 
ponparSo esforços para a bôa e prompta coHocaçilo nesta praça de todas es merca-
dorias que lhe forem consignadas, e que, para facilitarem seus eominUtentes, resolve-
ram adiantar 70°!„ sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-
trada de Ferro, dispondo também vários géneros de scccos o molhados por atacado. 

Mediante cominissão, admittem-se agentes cm differentes zonas. 
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Aprovadas pela repartição sanitaria 
El.ixm lODüKF.TO de cálcio, do pharmaceutico Granado, medicação recoin-

mendada no tratamento das affecções cutaneas e syphiliticas, preferido pelos enfer-
mos que n5o podem supportar a acção dos sács dê potássio. 

ELIXIB DE CAStiKÀ sAottADA, do pliarmaccutico Oranado, medicação tónica 
e eupeptica, empregada nas perturbações do estomago, dyspepsia atoniea e flatu-
lenta, etc. 

injecçAo AKTi-Bi.F.NonnHACicA, preparada pelo iiharmaccutieo Granado, para 
o tratameutu radical do fluso purulento da urethra, espontâneo ou syphilitico. 

vinho cobdiai, tonico, com pepetona de ferro ; preparado "pelo pharina-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-anemia, pallidez, 
amenorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

vinho de quina iodurado, preparado pelo pliarmaceutico Granado, de im-
portante acção therapeutica para tonificar o organismo o curar as affeceões herpe-
ticas o syphiliticas. 

VINIIO creosatado, preparado pelo pharaiaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na tísica. 

VINHO DE jukubeba, simples e ferruginoso, preparado pelo pliarmaccutico 
Granado o dc reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, icterícia 
impaludismo, etc. ' 

VINHO IODO-TANNIHO, (piiosphalado e glycerinado), do pliarmaccutico Gra-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lymphaüco, ra-
chitico, anêmico, escrophuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás principaes refei-
ções e uma colher de sopa para as crianças. 

vinho viEiRiNO, preparado pelo pharmaceutíeo Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc. 

vinho qüiniuh, do pharmacentico Granado, succedgnco de l.abarraqtie, de 
efficaz acção tónica e febrífuga, t mnito preferível pelos sem princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos cm que se necessitar de um poderoso tonico e es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES tXO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PARA DEI.I.AS SE PAZEB USO 

O LABORATORIO da pharmacia e drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos, ou de quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pbarmacenticos, appro-
vados pela Inspeetoria Geral de Hygiene. 

Pharmacia e drogaria «RA.VA00 k C. 

12 — Bua Primeiro âe Março —12 
Rio de Janeiro 

s Naa principaes drogarias de S. Paulo. 

Panellas de ferro fundido 
DE a PÉS 

P a t e n t a 

Únicas que substituem com vantagem 
as inglezas, pois são Ido leres c mais 
baratas. 

Encontram-se cm todas as casas de ar-
mariuhoe ferragens. Sc seus conuuisxa-
rios não as tiverem, peçam directamente á 

Companhia Federal de Fundição 
HUA NERV PINHH1R0—6-C 6-C-

llio de Janeiro 

[sab. r>"] 1 0 - 6 

N O V A S 

Martins 

da Costa, o— à oitava 

do.~ong nado poios 

modicos. inlia fobro 

todos os (li >b» as, nflrontavfio 

peruas ioc S S adas, 

liemopt sia, e 

falta do ap "ns otite. 

Ficou ca ado com VO 

vidros do j ntahy, do 

H. do P m es» o. Foi na 

rua do Sonad jS» , 33, que ec 

fez t.lo b ilhanta cura. 

A era. D . Unib C?3 lliua do 

Olivo « ira, residente 

oni I^i inpc, & o 8. Paulo 

por 33 anu <ss> o §offrou do 

ataques de a thmu ; 

et tá cu J 

4 \idros d £ 

Durante i 

nmios soffr t 

capitão Ç 

inl'anter p 

~ nda com 

- jataliy ! ! 1 

Ï5 uis do 20 

~ r, o digno 

r o 13 do 

a, sr. Alí-

pio Jao bina, do 

broncliito a tlimat.oa, 

sondo ers astnnto 

18 vid ~ os'para' 

complet a » oura. 

ßiraas Muni y í (Ant nto), < 

res >—> dento 

na rua f arga, 

dos P 3 nganado 

poios med — cos, dei'.uva 

esofti' os do sanguo 

puz c tt m máu 

ol'.elro, ó dormia 

Dentado 11a amo, o 

lançava q ando tossia. 

lis t i ou p s ado lia 

mais do H uniios. 

O sonlior Iiootonio 

Martins ß me?, 

golphada de sangue 

inces ttt iintomento 

deitava p P 3 ia bocca; 

a c l i a - i ^ o curado 

o diz muito cm do 

alcat tto o Jataliy 

do Honori ^ do Prado. 

Miu-a a rua do 

D. Ju l ia • Ä incoenta 

o dous. D. — unriqueta 

Jardie _ na Figuei-

ra tinha M^osse, febie, 

escarros d tra t angue . . . 

Eua do i ^ 2 Arcos, 5!>, 

6 a tu 

Aclia- <> 

O sr. Llonie — 

tovo brune S 

atth 'st 

falta do j e 

• resideneia. 

~ o curada. 

3 rio 1'runcto 

a ito 

; atlea, 
» r, niuiía 

tosso o anceira ; 

rua do 83 ® Valentim 

numero « uaronla 

e do e r í s, 6 sua 

resid c a nela. 

Bem roau CT* tado 

trato m "se com 

medico inco 

mezet. £ S ojo c:-tá 

curado gordo. 

Soífria ouqaldüo 

tal, quo nft ® se ouvia 

nem c a ma pa-

lavra do uo dizia, 

o «r. Fa e s sto, mói-

to d f—« gno em-

prega 0 o do 

Jom í » l no 

Commerii ® ; está 

lioj tSO curada 

Godofr t?3 d», de 

dez nieze e?s de edade, 

soffren « atnrro 

«afToe nte, e 

cu ou-se 

eom t p s es vidros 

do fomos jataliy. 

E' um mimo s e o filhinho 

do sábio 5 

d l 

1 r. Silvino 
'.Mattos, 

o mai o® afamado 
d e n t l s t S — d e s t a . 

Carioca, saH amero 4. 

Que per fl^ aate-lh« 
<tuem d e s vidar 

toç^p a Violeta de Pariüí 

UiafKÍô estas Loç^aTãT-reWaffivcí ff» 

caspa o queda dos cjbellos, ' Ecandô a ca-

bqça imprcgijadi» de u© petfumB tíglicioso 

voJvivîficanta. 

Debosítoefábrica 

G A S A . H U S S Ö N 
Jmporfaâora de PírfuMiiaí 

6 . P A U L O ' 

I M ' A ' j i K VI:NI'I: m u i t k s 

© r i a d e S . P a u l o 
P r e m i o m a i o r 

EXTRACÇÃO —Quinta-feira, 17 de julho dc 1902 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s j i a d i í í o o d o 5istes*íoB* d e v e m aec* d i r i g i -
e5®s á TDíesoü i rap í a , a o tíf. A m a z o n a s F i n t o , 
ots «a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

s . : t P e s i i u . i o 
f l c c e i i a e i i * s e s g e n t e s n o i n i e r i o n d o E s t a d o 

e o f i ' eP2oe»sc v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

ßUBSC—Em 7 du agosto prosimo, extracção da (iiaüdc í.u(c-
ria do fl. Faiílo, iiremio maior 50:0»0$00a por «$«00. J á 
estrie !í venda os hilliclcs. 

F U T C I M Ç J Ã O D E T Y P O S 
jTvpos para Jornaes e Livros luodidoc cobre a maquina o Duplex » com privilegie 

Lflras íBiclats, inj-lcias, bastardas, Yialielas, de. — Kspaeios c qnadralins, lingotes e cuarniçõps 
Fildes de metal — Fildes dc leitão em folbas e systematicos — Accoladas dc cobre! 

— 165, nie Vanglrarfl, PARIS 

tmicos ítgentes; neste Estado 
das veias da Companhia lais 
Stearica, do üio, avisam que 
j á estão vendendo a »ova e 
s a p e r È o r r e l i i A P 0 L U B A B I S , fa-

bricada com piísra stearina, 
cujo preço é muito mZeiior ã Âpollo 

S. PAULO—Bua Florêncio de Abreu, 25-A-S. PAULO 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamer 
I i l n b a L a m p o r t <Sn H o l t 

SERVIÇO DB rASä lOEIBOS rAUA NEW-V0BK 

BYRON, de Santos £9 de jalho 
do Rio . , . . 2 do agosto 

WORDSWORTH, (lo Rio . . . . . . . . . 1« d« . 
TKNNYSON, do Santos do «gosta 

. do Rio . . . . . . . . . . 2 de aettmùro 

O PAQUETE 

C O L E R I D G 
Illniniiiado a Im electrica 

saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, «o maio-dia, para 

Bahia, Pernambuco e KTBW-YORK 
Recebe passageiros de 1" e 3* classes para os portos aciuia e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conlorto 
a bordo medieo o criada. Viagem inala rapida que via Inglaterra 

necessário n 
a sem 09 juc< 

classe, do Rio de Janeiro para New-Yorl; $(5« 

e <i* claj3d| 

venientes de baldeação. 
Preço da passagem, em 3' 

(dollars moeda americana). 
Os paquetes Tenmjson e fíijron têm camarotes superiores do 1* 
1'arn passagens o mais informações trata-se: 

Era S. PAULO, com 

G E O H. B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 35 
Ein SANTOS, com os agentes 

P. S. llampsliiro & C . Ld., Hua 15 de Novembro» 2 8 
E no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E G A W Ss C. LD. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

Société Générais da Transports Maritimes á Vapeur ris M a t s s i 
O e.siilendido paqueto 

IiXSS A N D E S 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, uo dia 4 de agosto, salitra, depois da i 

dispensável demora, para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha « Barcelona. 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

Orey, Antunes & C. 
Em S. Paulo — Itua dc S. Mento, 2 » . 

Um Santos — Itua 1 5 do Novembro, G5J 
Xo lUo de Jane i ro — Hua 1." de Março, 3 4 . 

Société Générais de Transports Maritimes á up 
D E M A R S E I L L E 

O ESPLENDIDO VAI'OE 

ELIXIR-TONICO 

D E K O L A 
D E 

O R L A N D O R A N G E L 
Manlpmado exclusivamente com a verdadeira kola, directamente 

Importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
O r l a n d o R a n g e i pelo eeu indiscutível valor therapoutico, 
comprovado por toda a C l a s s e M e d i c a B r a z i l e i r a que ó 

acccrdo em consideTal-o ura preparado de primeira ordem entre 
os seus similares contra: 

A neurasthenia, n hyponoudria, ns nevralgias, as pcrturbaçGfis meutaea 
coin (lepressAo do ayatcnia nervoso, a dobiiidado do coração, as ino-
Ifcstins do estomago e luteaUnoa, a anemia, o eagotamento prematuro, 
a diabete», n albuminuria, as dinrrbras clironicas (dos tuberculosos, doa 
cucheticos o doa paizea quentes) « a dy sen teria; empregado com van-
tagem naa convalescendo» de molestiaa agudas ou chronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

N a fraqueza muscular ou nei voBa causada pelas fadigas, pelos trabalboa 
inteliecluaes, etc., 6 o medicamento mais eiQcaz. 

D e p o s i t o G e r a l 

Rua Gonçalves Dias, 41 -

X T L IE E 
Esporado do Rio da Prata em Santos, 

indispensável demora, para Gtenovae 
Para inai.s informações, com os consignatários; 

OBEY, ANTUNES 
EM S. PAULO—Rua de S. Bento, 29. 
KM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 05. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de Março, 34. 

dia 1U do corrente, saliirá, depoii 

PJapoles 
& C . 

Hamburg Südamerikanische DampfscMfffaMs ßesellsok 
BEKVJÇO E8PKCIAL ENTKE HANTOSE IIAMBUKOO, COM ESCALAS TEI.0 

BIO DE JANEIRO, BAHIA E LISBOA 

• Rio de Janeiro 

Para garanti-! exlja-3c nempre a fuma 
de Orlando l tangcl . 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
Paquebots postc-friinçais 

O V A P O R 

M E D O G 
Esperado do Rio d» Prata em Santo», no dia 21 do corrente, sahiri, depois da 

indispensável demoro, rara 

Preço da passagem de 3» elaese, 130$000 
Para passagens e mais informações com 

OREY, ANTUNES 
E m S« Pau l o—rua S. Bento, 28 

N oRio de J» 

& c . 

15 de Novembro, 69 

VAPOUES A SAHIH 
Pernambuco 30 de julho 

O PAQUETE AI.I.EM.lO 

S a n N i c o l a s 
Capt. W. Iläreker 

saliirá no dia 17 de julho, para 0 

Rio, Bahia, Madeira, LisbAa, 
Rotterdam e Hamburgo 

O PAQUETE AL I .E J t lO Argentina 
Capt. A. Banck 

ahirá, no dia 23 do corro nte, para » 

Rio, Rabia, Madeira, LisbÔ 
Hamburgo e Copenhagen 

l'rci;o <!ii« passagniiH de c I u h m c para Lishda, 135^ 
A Couipitnliia vendo jtasna<j<»ns «Io I» clnssfi P*r 

CÍM>rhourr)a, pela pr<-ço dó II». 117. I O . O . 
Todos os vapores desta Companhia tCm a bordo cozinheiro português. Foruej 

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da (.'ompanhln sâo d« constni. çío moderna, lllarainadoJ j 

luz electrica, possuindo esplendidus accommodai;õcs para passageiros de 1* e 3* ' 
Para fretes, passagens e mais informações com os agentes : 

£3. J o l i n a t o n Se C o m p . 
HUA DO COMMERCIO. 16—S. PAUI.O 

Société Générale di Trais parti Hirítm a Vipiar h KiriiHi 
O VAPOR 

« n ê r o ô ™ * p i r í ' P * " " S M t 4 " ' 1 , 0 d i » ' » <<« corrente , u h l r i , depo i s d » í 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e » 
bKU vapo r tem esplendida« « M o m m o d o e f t « pa ra > . « u > e i r o » d e 1\ 2* e 3* I 

P a r e p ^ e e m e m a i . i n f o r m a ^ c om « ' 

Orey, Antunes & C 
iím 8. Paulo — Kua d« 


